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Penalva do Castelo - Feira do Queijo

Áurea é cabeça de cartaz na Feira do Fumeiro em Vi-
nhais 

Vieira do Minho recria tradições uma vez por mês

Rainha da gastronomia portuguesa promovida no Por-
to e em Mirandela

Sernancelhe promove I Festival das Sopas

Amendoeiras em flor são atracão em Figueira de Cas-
telo Rodrigo

Feira do Azeite e do Vinho em Murça com data mar-
cada

“Ribeira do Corso” é o primeiro vinho biológico de Trás 
os Montes

Ministra quer uso de rolha de cortiça identificado no 
rótulo dos vinhos

Rolha inteligente da Universidade de Aveiro garante a 
qualidade do vinho

Distribuidora LusoVini cresceu 20% em 2013

Região Centro tem projectos para produção de cogu-
melos de seis ME

Agricultores que poupem água vão ter incentivos

Qualificação dos produtos endógenos de Oleiros es-
teve em debate

Câmara de Cinfães cria incentivo à criação de 
gado tradicional

Olival é cultura em destaque nas investigações da 
Universidade de Vila Real

Criada a Resipinus - Associação de Destiladores e 
Exploradores de Resina

Bioapis aposta na produção de mel em modo bio-
lógico

Congresso Nacional de Rega e Drenagem em El-
vas

“Produção Nacional” é tema da Feira Nacional de 
Agricultura 2014

Portimão recebe Festa da Laranja

Comidas d’Azeite para saborear em Marvão
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Penalva do Castelo abre a 8 de Fevereiro o ciclo de Feiras 
dedicadas ao queijo na região Demarcada “Serra da Estrela”. O 
certame, que habitualmente decorreria na primeira sexta-feira 
de cada mês, passa para sábado, sendo esta uma das mudanças 
que a autarquia, agora liderada por Francisco Lopes de Carvalho, 
levou a cabo.

À Gazeta Rural, o autarca fala ainda da necessidade de 
apoiar mais o sector primário no concelho, com a criação do 
Gabinete do Agricultor, mas é também intenção da autarquia 
criar uma queijaria comunitária, de forma a ajudar os agricultores 
do concelho, nomeadamente jovens que se queiram dedicar à 
produção de queijo.

Gazeta Rural (GR): O que e que vai mudar na Feira do 
Queijo este ano?

Francisco Lopes de Carvalho (FLC): A Feira do Pastor 
e do Queijo é um evento emblemático para o concelho, obvia-
mente, mas é necessário fazer algumas alterações, pois tem um 
figurino com 22 anos de existência. 

Este ano decidimos fazer algumas alterações. Mantivemos o 
cenário dos anos anteriores na parte da manhã, com a exposição 
e venda de queijo, mas também de outros produtos, como o vi-
nho, mas depois temos que inovar. A prova do queijo será feita de 
modo diferente e os convidados terão uma banca onde vão de-
gustar o queijo, a maçã Bravo de Esmolfe e a prova do vinho do 
Dão, produtos que compõem a trilogia de excelência o concelho. 

Este ano temos um outro acto que vai simbolizar ainda mais 
para a Feira, que é a cobertura televisiva através do programa 
“Aqui Portugal” da RTP1, numa emissão entre as 14 e as 20 horas. 
Serão seis horas de emissão em directo de Penalva Do Castelo. 

GR: Tomou posse há pouco mais de três meses. Já tem algu-

Este ano a 8 de Fevereiro

Penalva do Castelo 
abre ciclo de Feiras do Queijo

ma noção do estado do sector primário no concelho, que definiu 
como prioritário?

FLC: Temos uma grande preocupação com o nosso sector 
primário e, por isso, vamos criar o Gabinete do Agricultor, o Gabi-
nete do Empreendedor, pois a agricultura será uma aposta forte 
no concelho de Penalva do Castelo, onde não há indústria. Por-
tanto, teremos que apostar no que temos, que é, de facto, uma 
agricultura de subsistência à qual teremos que dar um novo rumo, 
apostando fortemente no incentivo aos jovens para se dedica-
rem à produção do queijo de ovelha, ao vinho e à maçã de Bravo 
de Esmolfe. 

Relativamente as queijarias, além de tentarmos ajudar os pe-
quenos agricultores, faz parte dos nossos objectivos a criação de 
uma queijaria comunitária, que funcionará como uma cooperati-
va municipal, em que as instalações serão fornecidas pela autar-
quia e onde os queijeiros possam produzir o seu queijo.

GR: É uma forma de ajudar gente nova a aparecer no sector?
FLC: Exactamente, porque uma queijaria certificada custa 

muito dinheiro e não é rentável para quem vai para agricultura. Se 
a autarquia, na zona empresarial de Esmolfe-Sezures, apostar na 
implementação de uma queijaria municipal, em que os pastores, 
em determinados dias e de acordo com uma escala de uso, pos-
sam ali fazer o seu queijo e armazená-lo em condições de higiene 
e segurança alimentar, será uma forma de os ajudar.

GR: Fala-se hoje, cada vez mais, no regresso à terra. Isso tem 
acontecido no seu concelho?

FLC: Não. Penalva do Castelo perdeu na última década, se-
gundo os últimos Censos, 11.4% da população sendo que desses 
40% são jovens com menos de 25 anos. Noto que o concelho 
está a envelhecer com uma rapidez fora do normal, o que vai 
provocar a desertificação. Está, infelizmente, a morrer muito mais 
gente do que aqueles que nascem. 

Os jovens saíram, ou para o estrangeiro ou para as áreas 
metropolitanas, onde, com certeza, terão os seus filhos. Portan-
to, na minha opinião, no concelho de Penalva do Castelo, neste 
momento, a perda de população já rondará os 15%.

GR: Nalguns concelhos tem havido incentivos a natalidade. 
Também o vai fazer?

FLC: Consta no nosso programa eleitoral que quem nascer 
no concelho a partir de 30 de Junho deste ano, vai receber um 
subsídio, (são nove meses após as eleições), não só monetário, 
mas também vacinas para a prevenção da saúde.

Garante Carlos Lopes

“Vai ser um ano de excelência 
na Queijaria Germil”

Os produtores de queijo estão satisfeitos com 
campanha deste ano, com o tempo a ajudar na 
produção de queijo de qualidade. É o caso de Car-
los Lopes, produtor em Germil, que garante “um 
ano de excelência”. “O ano tem ajudado”, embora 
nos pastos a época tenha começado fraca. “Ago-
ra, a produção de leite tem melhorado, mas os ani-
mais, quando no início começam fracos, acabam 
assim o resto do ano”. Quanto ao queijo “tem uma 
qualidade excelente”, como tem sido apanágio na 
Queijaria de Germil, que “este ano não nos deixa 
ficar mal”, refere o produtor.

A certificação é um processo com avanços 
e recuos. Carlos Lopes defende o processo, mas 
considera-o caro. “Sempre foi apologista da certi-
ficação, mas, nos moldes em que está, é demasia-
do cara”, afirmação sustentada no facto de “haver 
cada vez menos produtores a certificar”. 

As vantagens da certificação ainda não che-
garam ao consumidor. O produtor da Queijaria de 
Germil diz que o processo “não tem tido as mais-
-valias que gostaríamos de ter” e aponta falhas na 
divulgação das suas vantagens, “que as pessoas 
ainda não entendem”, para além de que “não está 
a ser aceite no mercado”. “Há quem confunda 
queijo Serra da Estrela certificado com queijo de 
fábrica”, salienta. 
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O Nordeste Transmontano é destino obrigatório para os 
amantes do bom enchido tradicional nesta época do ano. Vinhais 
promove a XXXIV edição da Feira do Fumeiro, com a particula-
ridade de todos os produtos presentes serem confeccionados a 
partir de carne de porco de raça bisara. No plano de animação, 
Áurea é cabeça de cartaz, assim como a presença da TVI, com o 
programa “Somos Portugal”.

À Gazeta Rural, Carla Alves, da Câmara de Vinhais, responsá-
vel pela organização do certame, diz que foi encontrada “a fór-
mula certa para que a feira tenha o sucesso”, num ano em que há 
um “ligeiro aumento de expositores”. 

Gazeta Rural (GR): A Feira do Fumeiro está consolidada. 
Haverá mudanças este ano?

Carla Alves (CA): Não há muito para mudar, porque encon-
trámos a fórmula certa para que a feira tenha o sucesso, o que é 
reconhecido por todos. De qualquer forma há sempre preocupa-
ções da organização em fazer melhor em cada ano e, se possível, 
um pouco diferente. 

Há um ligeiro aumento no número de expositores e digo ligeiro 
porque, infelizmente, muitos ficam de fora, porque não temos lugar 
para acolher tantos expositores que gostavam de estar na feira. 
No pavilhão do fumeiro temos 75 expositores, teremos um espaço 
gourmet, numa zona nobre, com 50 expositores, onde estarão os 
nossos melhores vinhos, queijos, compotas e azeites da região, os 
excelentes produtos que Trás-os-Montes têm. Há ainda um espaço 
de artesanato de empresas, com 100 expositores.

Teremos também, no recinto da feira, nove tasquinhas onde 
os visitantes podem fazer as suas refeições, assim como uma 
grande exposição de maquinaria agrícola, com várias marcas re-
presentadas, para além de uma grande quantidade de feirantes 
que acorrem a Vinhais nesta altura.

GR: Há um programa vasto e variado?
CA: Temos um programa muito diversificado a nível musical, 

com imensos grupos para animar a Feira. Destaque para Áurea, 
que animará a noite de sábado, e a presença do programa da TVI 

De 6 a 9 de Fevereiro

Áurea é cabeça de cartaz em Vinhais 
“Capital do Fumeiro” 

“Somos Portugal”.
Destacar também a participação da Confraria do Porco Bísa-

ro e do Fumeiro de Vinhais, cujos membros serão os júris do con-
curso do melhor salpicão, feito e organizado pela Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

GR: A Feira vai ser apresentada em diferentes cidades?
CA: A Feira do Fumeiro será apresentada no Porto, Braga e 

Lisboa, onde vamos pela primeira vez. A apresentação na capital 
será dia 31 de Janeiro no restaurante do chef Cordeiro, um trans-
montano de Bragança, na Praça do Comércio, com um menu 
com fumeiro de Vinhais. Iremos faze-lo também no Porto, no 
restaurante Foz Velha, e em Braga na Casa de Trás-os-Montes.

GR: Todo o fumeiro que entra na Feira é feito com porco Bí-
saro. A feira de Vinhais, e outras que se realizam na região, tem 
provocado um aumento significativo na produção de porco da 
desta raça autóctone portuguesa?

CA: Sem dúvida, O facto de existirem vários produtos com De-
nominação de Origem Protegida (DOP) e Indicação Geográfica 
Protegida (IGP), a partir desta raça, foi uma alavanca importante 
para o seu crescimento. Recordo que já são vários os produtos. Vi-
nhais tem sete enchidos ligados à raça bisara. Mirandela tem agora 
também a alheira associada ao porco Bísaro, além da carne DOP. 

Todos estes produtos ligados à raça fazem com que, anos 
após ano, haja um aumento considerável do efectivo. Mas o que 
é interessante verificar e que ela contraria quase todas as raças 
autóctones do país, porque, na sua maioria, estão em decrésci-
mo anual. O nosso efectivo é o único que tem reflectido o inver-
so, com um aumento e para isso muito tem contribuído a ligação 
da raça a estes produtos DOP e IGP. 

Num ano em que a pluviosidade tem sido 
significativa, os pastos para o gado ficam 
mais verdejantes, o que é bom para os re-
banhos e para os produtores de queijo. Ar-
mando Sequeira é produtor na Quinta das 
Ínsuas em Mareco, dividida entre os conce-
lhos de Penalva do Castelo e Mangualde e 
fala num ano de “excelência” para o queijo. 
“A quantidade do queijo é boa e, pratica-
mente, toda a produção é vendida à por-
ta da queijaria”, refere Armando Sequeira, 
garantindo que “o cliente vem comprar e, 
na volta, trás dois amigos, sinal de que o 
queijo que produzimos tem qualidade e sa-
tisfaz quem o compra”. O produtor, numa 
alusão à muito falada certificação, garante 
que “são os clientes que certificam os nos-
sos produtos”. Aliás, diz Armando Sequeira, 
“70% do queijo que produzimos é comido 
pelo mundo fora, vendido a emigrantes e 
a turistas, nomeadamente para a França, 
Alemanha, Suíça e Brasil”. 
Mas se a produção e a venda vão bem, já 
o mesmo não pode dizer em relação às 
questões fiscais e outros encargos. “Para 
sustentar a minha exploração tenho que 
trabalhar muito e isto torna-nos, quase, 
uns escravos”, refere Armando Sequeira, 
insatisfeito com a quantidade de encargos, 
como combustíveis, electricidade, segu-
rança social e impostos que paga todos 
os meses. “Isto impede o desenvolvimen-
to das explorações, porque se não tivesse 
tantos encargos, até era capaz de admitir 
um empregado”, garantindo que “até gos-
tava de apostar mais na actividade”, mas 
“são impostos a mais e a crise não ajuda”. 
Para além disso, já começa sentir-se “com 
menos forças, fruto do muito trabalho e o 
peso da idade”.
Armando Sequeira garante que, este ano, 
os seus terrenos “são bem tratados e pro-
dutivos”, mas “a produção do leite não é 
famosa, divido à chuva e ao frio, que não 
deixa produzir os animais”.

Diz Armando Sequeira, produtor de queijo em Mareco

“São os clientes 
que certificam os nossos produtos”
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A recriação da matança do porco à moda antiga foi o pri-
meiro acto do projecto “Sentir Vieira”, que terá uma iniciativa em 
cada mês para promover o que o concelho de Vieira do Minho 
tem de mais genuíno. Associado a cada iniciativa estará um pra-
to típico do concelho, sendo o primeiro o sarrabulho.

O programa contemplará uma iniciativa por mês, sempre no 
terceiro fim-de-semana, e proporcionará ainda um desconto de 
15 por cento na dormida numa das unidades que aderiram à ini-
ciativa. Para Fevereiro, a actividade programa é a Feira do Fumei-
ro, que terá associado, à mesa dos restaurantes, o cozido à por-
tuguesa. Poda e enxertos, com provas de vinho, é a actividade de 
Março, mês em que o prato em destaque será couves com feijão.

Em Abril, realiza-se uma actividade de pastoreio e o prato 
gastronómico é o cabrito, enquanto em Maio os visitantes po-
dem reviver o ciclo da lã e assistir à tosquia das ovelhas, degus-
tando o anho da Serra da Cabreira.

Os fins-de-semana, no mês de Feve-
reiro, são marcados pela gastronomia e 
pelo evento “Lampreia do Rio Minho – Um 
Prato de Excelência”. Trata-se de uma 
organização conjunta da Câmara de Vila 
Nova de Cerveira e da Adriminho, que de-
corre nos restaurantes aderentes. 

No solstício do Inverno, nas águas gé-
lidas do rio Minho, entra a lampreia, num 
percurso de correntes e obstáculos, que lhe 
vão enrijecer a carne e conferir o título de 
exclusividade. Degustar o sublime ciclósto-
mo, é um capricho do património gustativo. 
Um deleite é o divinal Arroz de Lampreia. 
Para comprovar, nos fins-de-semana de 

Sempre no terceiro fim-de-semana

Vieira do Minho 
recria tradições uma vez por mês

Em Vila Nova de Cerveira 

“Lampreia do rio Minho 
– um prato de excelência” regressa em Fevereiro

Um arraial minhoto é a iniciativa programa para Junho, mês 
em que o destaque irá para o arroz de feijão amarelo, produto 
característico da região de Vila Verde. Em Julho, será recriado o 
ciclo do pão, com arroz de pica no chão a acompanhar, e em 
Agosto haverá um festival de folclore, com vitela à mesa.

A desfolhada e a demonstração de como cozinhar broa de 
milho e bola de carne e chouriço é a actividade que vai marcar 
Setembro, sendo o prato associado o porco e o leitão. Em Outu-
bro, os interessados podem assistir à montaria ao javali e “matar 
a fome” com feijoada.

Para Novembro e Dezembro, as actividades previstas são o 
mercado da castanha/jornadas micológicas e a apanha da azei-
tona e moagem num lagar de azeite. As propostas culinárias são, 
respectivamente, rojões com castanhas e bacalhau.

O projecto “ Sentir Vieira” incluirá também as comemorações dos 
500 anos da atribuição do foral a Vieira do Minho, por D. Manuel I.

Fevereiro, a lampreia pode ser degustada 
nos restaurantes aderentes.

Entretanto, no Aquamuseu do Rio 
Minho, pode ser visitada a mostra “Lam-
preia…valor no passado e no presente”, 
que salienta a importância económica, 
gastronómica e cultural, a nível regional, 
desta espécie e onde se fala da sua distri-
buição, morfologia, biologia e pesca. 

A coincidir com o arranque do evento 
gastronómico, o Aquamuseu abrirá mais 
uma exposição “A lampreia e a sua gas-
tronomia”, onde serão destacadas as ca-
racterísticas biológicas e gastronómicas 
do ciclóstomo. 

É um dos produtos tradicionais mais apreciados pelos por-
tugueses, que a declararam vencedora das Sete Maravilhas da 
Gastronomia Portuguesa e vai ser o tema central da Feira da 
Alheira, a decorrer no edifício da Alfândega do Porto entre 31 
de Janeiro e 2 de Fevereiro e em Mirandela nos dias 8 e 9 de 
Março.

A Alheira de Mirandela, produto certificado com IGP – Indi-
cação Geográfica Protegida, tem mantido ao longo dos anos 
a tradição na sua confecção e o paladar tornando-se numa 
das referências da cozinha nacional. Durante três dias no edi-
fício da Alfândega do Porto e dois dias no Parque do Impé-
rio em Mirandela, a alheira será a figura central de um evento 
destinado a divulgar este património rico e inigualável.

A Feira da Alheira leva ao Porto as melhores tradições 
transmontanas, patentes não só neste produto, mas também 
numa cultura de excepção, representada por artesãos, res-
taurantes e produtores de enchidos, vinho, azeite, pão, mel, 
queijo, cogumelos e compotas que marcarão presença na 
cidade do Porto que por estes dias será uma embaixada tem-
porária de Mirandela, dos seus melhores sabores e tradições e 
que dará a conhecer a um público urbano as raízes e saberes 
de uma região que desperta cada vez mais interesse. 

Em Mirandela, o evento regressa ao Parque do Império nos 
dias 8 e 9 de Março e, tal como no Porto, haverá venda e de-
gustação dos vários produtos, além de muita animação.

Feira da Alheira de 31 de Janeiro e 2 de Fevereiro e 8 e 9 de Março

Rainha da gastronomia portuguesa 
promovida no Porto e em Mirandela 
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Em Figueira de Castelo Rodrigo de 14 de Fevereiro a 9 de Março

Amendoeiras em flor 
são atracção em Terras de Ribacôa

As amendoeiras em flor são um espetáculo inolvidável, que 
atrai muitos milhares de pessoas ao nordeste português. Neste 
âmbito, Figueira de Castelo Rodrigo promove, de 14 de Fevereiro 
a 9 de Março, a Festa das Amendoeiras em Flor, com a autarquia 
local a preparar um cartaz bastante diversificado e apelativo, 
com atividades culturais e desportivas, para aquele período.

Apesar do frio que se faz sentir por Terras de Ribacôa, o 
anúncio da Primavera caminha a passos largos e renasce com 
ela o brilho dos campos, que começam a encher-se de cor com o 
florir das amendoeiras, tornando as paisagens do concelho num 
espetáculo a descobrir.

Gazeta Rural (GR): O que representa este evento para o 
concelho?

Nelson Rebolho Bolota (NRB): A festa da Amendoeira em 
Flor realiza-se há já algumas décadas e nos últimos anos tem fi-
cado um pouco aquém das espectativas do que era há cerca de 
20 anos, quando o fluxo de turistas para o concelho era muito 
superior ao que se registou nos últimos anos e que perdemos 
para outras zonas.

Recuperar esse fluxo turístico é a nossa principal prioridade, 
pelo que preparámos o melhor cartaz possível de acordo com o 
orçamento disponível e que os tempos de hoje permitem. Vamos 
ter novos eventos, como a I Feira de Caça e Pesca, a primeira 
concentração motar. Vamos recolocar a Festa da Amendoeira 
em Flor no Largo Serpa Pinto, local originário desta festa.

GR: Todas estas iniciativas visam dinamizar a economia do 
concelho?

NRB: Com todas estas atividades pretendemos dinamizar o 
turismo e, ao mesmo tempo, o comércio local, pois o nosso con-
celho tem produtos de excelente qualidade, como vinho, azeite, 
e a amêndoa, a rainha desta festa, que nesta altura do ano nos 
brinda com a sua linda flor. 

Com este evento pretendemos também promover os nossos, 
muitos e bons, produtos, mas também trazer algum movimento à 
nossa restauração e hotelaria. Queremos colocar, definitivamen-
te, Figueira no mapa das Amendoeiras em Flor, algo que tinha sido 
perdido há já alguns anos. 

GR: Quer deixar um apelo a quem visita a região? 
NRB: Venham conhecer-nos. Venham apreciar as nossas 

paisagens, que são únicas, nesta altura do ano as amendoeiras 
em flor trazem uma alegria diferente à nossa paisagem, com tons 
de branco e rosa, o que é lindíssimo. Aconselho uma visita a Bar-
ca de Alva, a zona com mais amendoal e onde, nesta altura, um 
manto branco invade os campos. 

Desafio também os nossos visitantes a conhecerem o Par-
que Naturais do Douro Internacional, a Reserva da Faia Brava, 
os nossos monumentos e os nossos produtos regionais, como o 
vinho, o queijo, as compotas, o mel e como não podia deixar de 
ser a amêndoa.

O Município de Sernancelhe vai promover, de 14 a 16 de Fe-
vereiro, no Expo Salão, o I Festival das Sopas. Procurando que 
este evento seja, em primeiro lugar, uma manifestação cultural 
autêntica, a organização pretende também que seja o primeiro 
passo para que muitas das sopas que explicam a nossa tradição 
sejam revitalizadas, as suas receitas reintegradas na cozinha lo-
cal e regional, e que a diversidade da oferta gastronómica seja 
cada vez maior e mais rica. 

Durante três dias, o Festival das Sopas, que terá entrada livre 
e doze sopas em prova, contará com uma exposição etnográ-
fica das artes e dos ofícios de antigamente, onde não faltarão 
cenários como as antigas cozinhas da aldeia, as tabernas e os 
espaços agrícolas típicos dos meios rurais.

Num território de fortes tradições, reconhecidas manifes-
tações culturais, personalidades célebres das artes e das letras 
nacionais e onde produtos como a castanha e o granito são car-
tões-de-visita, com créditos firmados nos mercados dos quatro 
cantos do Mundo, Sernancelhe pretende reafirmar as suas po-
tencialidades gastronómicas, assentes ainda em forte tradição 
popular, que urge ser inventariada, preservada e divulgada. Por 
isso, este primeiro Festival das Sopas conjuga a vertente gastro-

Nos dias 14, 15 e 16 de Fevereiro em Sernancelhe

Gastronomia tradicional 
revitalizada no I Festival das Sopas 

nómica com a etnográfica, ao promover um Encontro de Ran-
chos, estando prevista a actuação de mais de uma dezena de 
ranchos do Norte do País.

Tirando proveito do magnífico espaço do Expo Salão, e com 
a colaboração de associações, juntas de freguesia, restauran-
tes locais, contando com o extraordinário contributo da Escola 
Profissional de Sernancelhe e com os alunos e formadores do 
curso de Cozinha e Restaurante/Bar, o Município de Sernancelhe 
pretende que o fim-de-semana de 14, 15 e 16 Fevereiro ganhe 
espaço no calendário nacional de eventos de matriz rural. 

A cultura de Sernancelhe e as suas figuras maiores, como 
Aquilino Ribeiro, também estarão em destaque, já que das suas 
obras sobressaem muitos testemunhos da importância que a 
sopa tinha para a nossa terra. Descrevendo uma malhada, ta-
refa agrícola árdua, de grande desgaste físico, Aquilino Ribeiro 
descreve no livro “Terras do Demo”, a ceia que os donos da casa 
forneciam aos seus trabalhadores, comprovando-se o papel his-
tórico da sopa: “O comer era à lauta, do melhor, caldo de leite 
com abóbora, sopa doce, arroz com gravanços, reixelo guisado 
com trigo, iguarias estas de provar e chorar por mais. Punha-se à 
prova o dedo das cozinheiras!”
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O Município de Murça celebra no próximo dia 8 de Maio, 790 
anos de autonomia Municipalista (I Foral da Vila de Murça esta-
belecido a 8 de Maio de 1224). O Feriado Municipal tem sido o 
mote para a realização da feira de actividades económicas, Feira 
do Azeite e do Vinho, que ocorre no início de Maio, e que este ano 
se realiza pela décima vez de 9 a 11 de Maio. 

Evento surgido em 2004, dentro do programa da Semana 
do Município, começou por ser um espaço de exposição de ar-
tesanato, etnografia e feira do livro tendo recebido, nos anos se-
guintes, o azeite, o vinho, a doçaria e demais produtos regionais. 
Paulatinamente a Feira foi progredindo, deixou a pequena tenda 
e passou a ocupar um espaço maior, afirmando cada vez mais a 
vertente comercial. 

Segundo o vice-presidente da Câmara de Murça, a edição de 
2014 “continuará a assegurar os eventos desportivos, recreati-
vos, científicos e culturais, desenvolvendo um espaço alargado 
e polivalente, pois é nosso objectivo atrair os mais diversos pú-
blicos”, numa verdadeira aposta da promoção dos produtos da 
terra. Para Raul António Luís “também a gastronomia surge como 
um eixo importante da feira, aliando a comercialização de bons 
produtos ao saber de os bem confeccionar”. 

A captação de visitantes no certame de Murça tem vindo a 
aumentar, resultado da consolidação do certame no calendário 
regional. Raúl António Luís garante que “este ano retoma-se a 
componente técnico e cientifica com a realização das Jornadas 
agroflorestais que decorrem dia 9 e 10 de Maio numa organiza-
ção tripartida entre a Câmara de Murça, a Associação Florestal 
do Vale do Douro Norte e o Centro de Gestão Agrícola de Murça”. 
Por estes e outros motivos, a décima edição promete ser o que 
sempre foi, ou seja crescer, sustentavelmente. 

A Exponor- Feira Internacional do Porto recebe de 20 a 23 
de Fevereiro o “Portugal DOP”, evento que tem em exposição 
produtos alimentares e bebidas com as certificações de Deno-
minação de Origem Protegida (DOP), Indicação Geográfica Pro-
tegida (IGP) e Denominação de Origem Controlada (DOC).

O Portugal DOP surge como um projecto diferenciador pelo 
cariz nacional da mostra e pela qualidade certificada dos produ-
tos em exposição. A certificação é atribuída aos produtos cuja 
produção, transformação e elaboração ocorrem numa região 
delimitada, obtidos através de métodos ancestrais e sujeitos a 
um rigoroso sistema de controlo.

Para divulgar o saber-fazer de cada região, a fórmula encon-
trada é simples: oferta diversificada de produtos, degustações e 
muita animação, com o intuito de proporcionar aos visitantes 
uma experiência única de poder provar os melhores sabores na-
cionais num só local.

Motor de desenvolvimento regional

Portugal é um país rico em microclimas, onde nasce e cresce 
um património inigualável de iguarias, que resultam de saberes 

Certame assinala em Maio a sua décima edição 

Feira do Azeite e do Vinho de Murça 2014 
já tem data marcada

De 20 a 23 de Fevereiro

Portugal DOP - Roteiro 
de Sabores e Saberes na Exponor

acumulados no tempo, preservando as condições ambientais 
naturais, os ecossistemas existentes e a biodiversidade. A pro-
moção desta realidade constitui um elemento importante de di-
namização económica e social, acabando por contribuir para a 
promoção global de cada região e do seu roteiro gastronómico.

Quando alguém nos pede para to-
mar conta de um filho, sendo possível, 
devemos cuidar e cuidar bem. Este bem 
podia ser o princípio deste “aventureiro 
compromisso” que levou à produção do 
vinho biológico Ribeira do Corso, o pri-
meiro vinho biológico de Trás os Mon-
tes.

“O senhor José Ribeiro produziu 
as uvas em método biológico e en-
tregou-as ao nosso cuidado, ciente 
que da nossa parte, estaríamos dis-
poníveis para criar um novo produto, 
potenciador de mais-valias para os 
produtores, a cooperativa seria o par-
ceiro ideal para o melhor seguimento 
ao trabalho feito na vinha”, revela o 
presidente da Adega Cooperativa de 
Ribadouro, em Sendim, no conce-
lho de Miranda do Douro. “Combiná-
mos tudo, a apanha, o transporte e a 
transformação ao pormenor, pois a 
matéria que nos ia ser entregue assim 
o exigia”, diz Paulo Teixeira, ciente que 
“estávamos a um pequeno passo de 
dar um grande passo”.

O processo tinha de estar bem defi-
nido para não ocorrer nenhum desvio ao 
cumprimento da legislação e, ao mesmo 
tempo, “tínhamos de fazer tudo para 
conseguir um néctar especial, o que veio 
a acontecer. Surgiu um vinho intenso”, 
sublinha o dirigente cooperativo.

Desta colheita foram produzidos 
10.000 litros do primeiro vinho tinto bio-
lógico da região de Trás-os-Montes, o 
qual deu origem a 315 garrafas de 1,5 li-
tros e 12.700 de 0,75 l.

O vinho Ribeira do Corso Biológico 
tinto da Colheita de 2012 apresenta-
-se com uma cor vermelha violeta, 
com aroma a frutos vermelhos e ligei-
ro fumado, tem uma boca equilibra-
da, com taninos redondos, e um final 
persistente. As castas utilizadas são 
a Touriga Nacional, Touriga Franca e 
Aragonez.

Este vinho deixou o produtor, assim 
como os restantes associados orgulho-
sos, “com vontade de aumentar a produ-
ção em modo biológico e acompanhar a 
dinâmica iniciada”, adianta o presidente 
da Adega.

Em 2013 foi produzido um novo 
vinho biológico que chegará ao mer-
cado em finais de 2014, tendo desta 
vez a produção origem em vinhas de 
dois produtores. “Em 2015 esperamos 

Produzido na Adega Cooperativa de Ribadouro

“Ribeira do Corso” é o primeiro 
vinho biológico de Trás os Montes

produzir o primeiro vinho branco em pro-
dução biológica”, revela Paulo Teixeira.

O dirigente diz que “a resposta do mer-
cado foi excelente, tendo os consumidores 
respondido afirmativamente perante esta 
aposta, nas duas primeiras semanas foi 
vendida 20% da produção só no mercado 

nacional. No início de 2014 seguiram as 
primeiras encomendas para a exporta-
ção”.

A afirmação mais utilizada por quem 
prova este néctar biológico é “um vinho 
fácil e bom de se beber”. Por isso, vale a 
pena experimentar e saborear.
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A XI edição do “Essência do Vinho - Porto” vai decorrer de 
27 de Fevereiro a 2 de Março, no Palácio da Bolsa, e a mais de 
um mês da sua realização tem já a totalidade dos espaços de 
expositores comercializada. A lotação permite confirmar que 
estarão representados mais de 350 produtores, que totalizam 
acima de 3.000 vinhos em prova, nacionais e estrangeiros.

O programa paralelo de acções e provas comentadas por 
especialistas será anunciado nos próximos dias, mas os poten-
ciais visitantes podem desde já usufruir de uma boa nova: este 
ano, a organização do “Essência do Vinho - Porto” decidiu lan-
çar uma campanha promocional de aquisição antecipada de 
ingressos online, a um preço unitário de 10€, válida até 24 de 
Fevereiro e disponível no endereço www.essenciadovinho.com. 
A partir dessa data, os ingressos poderão apenas ser adquiridos 
nos dias e durante o horário de funcionamento do evento, pelo 
valor fixo de 16€. 

Estudo sobre o evento comprova elevada notorieda-
de e impacto positivo no porto

“A principal experiência do vinho em Portugal” foi alvo de um 
estudo do Instituto Superior de Administração e Gestão (ISAG), 
coordenado por Ana Ramires, durante a décima edição, em 
2013, tendo por objectivo traçar o perfil dos visitantes. A amos-
tra, constituída por 384 questionários, realizados durante os 
quatro dias do evento, permitiu concluir que 54% dos visitantes 
estão “muito satisfeitos” com o evento. Os resultados são cor-

A ministra da Agricultura, Assunção Cristas, defendeu que o 
uso de rolha de cortiça deve estar devidamente identificado nas 
garrafas de vinho e pediu a ajuda de Espanha para apoiar esta 
pretensão junto da Comissão Europeia.

Assunção Cristas, que inaugurou em Madrid (Espanha) a 
conferência ‘Sobreiros e o Sector da Cortiça’ com o seu homólo-
go espanhol, destacou que Portugal e Espanha representam, em 
conjunto, 80% comércio mundial de cortiça e derivados e apelou 
à valorização destes produtos. “Hoje em dia é impossível para um 
consumidor saber se uma determinada garrafa de vinho tem ou 
não rolha de cortiça e essa identificação devia ser visível no ró-
tulo”, disse a ministra, acrescentando que o Governo português 
já consultou a Comissão Europeia (CE) sobre esta matéria, que 
foi rejeitada por vários países.

A ministra da Agricultura acredita que um trabalho conjunto 
de Portugal e Espanha a este nível seria útil para promover a uti-
lização das rolhas, associando o produto também à sustentabili-
dade do montado e à economia verde. Além disso, se a iniciativa 
tiver um carácter voluntário, explicou, não é necessário haver 
consulta à Comissão Europeia.

Portugal é o maior produtor mundial de cortiça e exportou, 
em média, mais de 800 milhões de euros entre 2005 e 2012, dos 
quais 580 milhões relativos a rolhas. Assunção Cristas sublinhou 
que o convite para inaugurar a conferência é “um reconheci-
mento da parte de Espanha da importância de unir esforços com 

A Comissão Vitivinícola Regional do Tejo (CVR Tejo) anun-
ciou, no Instituto da Vinha e do Vinho (IVV), durante a apresen-
tação do plano estratégico para 2014 um investimento de cerca 
de um milhão de euros em promoção no mercado nacional e 
internacional.

XI edição decorrerá de 27 de Fevereiro a 2 de Março, no Palácio da Bolsa, 
tendo já sido 

“Essência do Vinho - Porto” 
com espaços de expositores esgotados

roborados pelo grau de satisfação de quem visita pela primeira 
vez o evento (98,2%) e pelos que repetem essa visita (97,1%).         

O estudo indica que 95% dos visitantes mostraram a intenção 
de regressar na próxima edição, sendo que 70,6% dos inquiridos 
repetiam a visita ao evento, em 2013. Provar vinhos (53,1%), mo-
tivos profissionais (38,5%) e curiosidade (34,6%) são as principais 
motivações da visita.

A análise do ISAG ao “Essência do Vinho - Porto” permitiu ain-
da concluir que 74% dos visitantes possuem formação superior, 
83,3% dos visitantes que pernoitaram no Porto ficaram alojados 
em hotéis, sendo que 38,1% deles optaram por unidades de quatro 
estrelas. Quem fica alojado na cidade efectua uma despesa média 
diária de 270€. Para além do evento, o visitante que pernoita no 
Porto visita preferencialmente a cidade em geral (28,3%).

Ainda de acordo com o estudo do ISAG, 51,8% dos visitantes 
“são conhecedores” de vinho, 30,5% admitem ter “conhecimento 
limitado” e 14,1% assumem-se “grandes conhecedores”. A média 
de idades dos visitantes é de 44 anos. 

De acordo com Nuno Botelho, director da empresa EV-Es-
sência do Vinho, que organiza o evento, os dados analisados pelo 
ISAG “provam a notoriedade que o evento tem conseguido alcan-
çar, bem como o impacto positivo que acaba por gerar na cida-
de do Porto, sobretudo em unidades hoteleiras e na restauração 
da cidade”. Nuno Pires, também director da EV, sublinha que “o 
conceito e a qualidade programática do evento são reconheci-
dos pela esmagadora maioria do público, ao ponto de 95% dos 
inquiridos mostrarem a intenção de regressar na próxima edição”.

Espanha pode apoiar esta pretensão junto da Comissão Europeia.

Ministra da Agricultura quer uso de rolha 
de cortiça identificado no rótulo dos vinhos

Portugal” neste domínio e adiantou que aproveitou a ocasião 
“para relançar” o Observatório da Cortiça e apelar à valorização 
de outros produtos, além da rolha. “A cortiça é cada vez mais 
usada em peças de design e mobiliário, acessórios de moda e na 
indústria aeronáutica”, exemplificou.

A ministra da Agricultura anunciou também que assinou um 
memorando de entendimento para melhorar a “presença recí-
proca nas feiras agrícolas de Portugal e Espanha”.

Apresentação do plano estratégico para 2014

Vinhos do Tejo investem cerca 
de um milhão de euros em promoção 

Do orçamento previsto, 70% diz respeito a acções em mer-
cados de exportação e 30% em iniciativas no mercado nacional, 
tais como acções no ponto de venda, cursos de vinhos e presen-
ças em eventos e feiras importantes do sector.

Relativamente aos mercados externos, a CVR Tejo revelou 
que os EUA e o Brasil vão continuar a ser os destinos de maior 
investimento da região. “Do total do orçamento previsto em pro-
moção, estimamos que 32% diga respeito aos EUA, 21% ao Brasil, 
16% à China e 11% à Rússia”, afirmou José Pinto Gaspar, presiden-
te dos Vinhos do Tejo.

Com o Plano Estratégico e de Investimento previsto para 
2014, a CVR Tejo tem como objectivo fazer com que a região 
continue a crescer da forma como tem feito desde 2008.

Entre 2008 e 2013 a região dos Vinhos do Tejo cresceu cer-
ca de 50% na certificação de selos, passando dos 10 milhões de 
garrafas para mais de 15 milhões de garrafas certificadas no ano 
transacto.

No que diz respeito às exportações, os Vinhos do Tejo cres-
ceram 78% entre 2008 e 2013, passando dos 4,5 milhões de 
garrafas exportadas para cerca de 8 milhões, sendo que os mer-
cados que registaram maior evolução foram Angola, Suécia e 
China.

A CVR Tejo tem sido, assim, uma das regiões vitivinícolas com 
maior crescimento nos últimos anos, não só a nível nacional, mas 
sobretudo nos mercados internacionais.
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Foram divulgados os 50 grandes vinhos portugueses para 
os EUA seleccionados por Joshua Greene, na emblemática Bi-
blioteca de Nova Iorque, nos EUA. A diversidade e a qualidade 
dos vinhos portugueses cativaram o crítico e especialista norte-
-americano, que confessou estar surpreendido pela transfor-
mação do sector na última década. A lista foi elaborada após 
degustação de 600 vinhos portugueses e várias visitas, que 
reacenderam a sua paixão por Portugal. 

Joshua Greene foi desafiado pela ViniPortugal para liderar 
a segunda edição da iniciativa de selecção dos 50 grandes vi-
nhos portugueses para o mercado norte-americano, depois do 
sucesso registado em 2013, com a divulgação da lista elabora-
da pelo Master of Wine e Master Sommelier Doug Frost. Joshua 
Greene assume uma longa relação com Portugal, pois prova 
vinhos portugueses há mais de 25 anos e conhece o nosso ter-
ritório por já o ter visitado inúmeras vezes. 

Com a iniciativa 50 grandes vinhos portugueses a ViniPor-
tugal pretende aproximar os vinhos portugueses dos consumi-
dores e dos líderes de opinião norte-americanos, fortalecendo 

A geógrafa Ana Lavrador defende que a Região Demarcada 
do Dão deve unir-se à da Bairrada para promover o seu vinho e 
as suas vinhas no plano internacional.

“Quando queremos promover a região no plano interna-
cional, o próprio país é pequeno”, considerou Ana Lavrador, da 
Universidade Nova de Lisboa, durante uma conferência que de-
correu em Viseu dedicada ao tema «A vinha e o vinho na Região 
Demarcada do Dão».

Ana Lavrador baseou-se numa investigação feita no âmbito 
da sua tese de doutoramento, que envolveu as regiões vinícolas 
do Dão, Bairrada, Douro, Verdes e Alentejo.

A defesa desta união entre Dão e Bairrada gerou discor-
dâncias entre os presentes, tendo o enólogo Virgílio Loureiro, 
do Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa, 
afirmado que faria mais sentido “dar as mãos” à Beira Interior, 
por questões geográficas.

A geógrafa referiu que gostava de levar esta investigação 
mais além, agarrando noutras escalas e inclusive nos vinhos re-
gionais, “que têm um potencial imenso”. Admitiu que “a ques-
tão geográfica distingue muito bem o que é o litoral do interior 
e, portanto, sob o ponto de vista da paisagem, é indiscutível a 
existência dessa diferença” entre o Dão e a Bairrada.

“Claro que as Beiras têm diferenças de paisagem, mas para 

Seleccionados por Joshua Greene

Conhecidos os 50 grandes vinhos 
portugueses para os Estados Unidos

a afirmação da qualidade dos vinhos nacionais neste mercado. “O 
que faz diferença é a concentração de diferentes terroirs, climas e 
castas que não se encontram em mais nenhum lugar no mundo. É 
um país pequeno mas com enorme concentração de diversidade. A 
evolução da produção tem sido surpreendente. Espero que o mer-
cado dos EUA aprecie a minha selecção baseada no carácter tra-
dicional e distintivo dos vinhos portugueses, que prove os vinhos 
e descubra e valorize o seu carácter. Quanto aos consumidores, 
penso que devem provar estes vinhos, pois existem vinhos com 
elevada qualidade e acredito que vão apreciar” afirmou o crítico 
norte-americano.    

Joshua Greene salientou que “os grandes vinhos portugueses 
são diferentes de todos os outros, não são cópias de estilos in-
ternacionais. Com base num grupo de castas nacionais, o país é 
capaz de produzir vinhos de classe mundial”. “Estes vinhos evo-
luíram para ter um desempenho excepcional nos diversos climas e 
solos do pais, quer seja no xisto do Douro, no granito do Dão ou no 
calcário da Bairrada”, acrescentou.

Lista dos 50 grandes vinhos para os EUA: 

- Adriano Ramos Pinto, Collection 2009, tinto, Douro
- Aliança, Quinta da Dôna 2009, tinto, Bairrada
- Anselmo Mendes Vinhos, Contacto 2012, branco, Vinho Verde
- Casa de Mouraz, Encruzado 2012, branco, Dão
- Casa de Mouraz, Elfa 2010, tinto, Dão
- Casca Wines, Monte Cascas Malvasia 2011, Branco, Colares
- Duorum Vinhos, Reserva Vinhas Velhas 2009, tinto, Douro
- Enoport United Wines, Quinta do Boição Reserva 2012, branco, Bu-

celas
- Folias de Baco, Olho no Pé Grande Reserva 2008, tinto, Douro
- Fonseca Porto Vintage 2011
- FTP Vinhos, Quinta do Serrado Reserva 2009, tinto, Dão
- Herdade de Vale Barqueiros Reserva 2008, tinto, Alentejo
- Herdade do Esporão Reserva 2010, tinto, Alentejo
- Herdade do Esporão Verdelho 2012, Alentejo
- IdealDrinks, Eminência 2010, branco, Vinho Verde
- João Brito e Cunha, Quinta de S. José Touriga Nacional 2011, tinto, 

Douro
- Jorge Moreira, Poeira 2010, tinto, Douro
- José Maria da Fonseca, Domingo Soares Franco Colecção Privada 

Moscatel Roxo 2012, P. de Setúbal
- Luís Pato, Vinha Pan, 2009, Bairrada
- Lusovini, Pedra Cancela Selecção do Enólogo 2010, tinto, Dão
- Madeira Wine Company, Blandy’s Colheita Bual 1996, Madeira
- Monte da Ravasqueira, Vinha das Romãs 2010, tinto, Alentejo
- Muxagat 2011, tinto, Douro

- Niepoort Vinhos, Batuta 2010, tinto, Douro
- Niepoort Vinhos, Porto Vintage 2011, Douro
- Quinta da Alorna, Portal da Águia 2009, tinto, Tejo
- Quinta da Lixa, Aromas das Castas Alvarinho Trajadura 2012, branco, 

Vinho Verde
- Quinta da Plansel, Marquês de Montemor Colheita Seleccionada 

Touriga Franca 2010, tinto, Alentejo
- Quinta da Ponte Pedrinha Vinhas Velhas 2007, tinto, Dão
- Quinta da Sequeira Reserva 2008, tinto, Douro
- Quinta das Bágeiras Garrafeira 2009, tinto, Bairrada
- Quinta das Bágeiras Garrafeira 2004, branco, Bairrada
- Quinta de Chocapalha Arinto 2011, branco, Lisboa
- Quinta de Chocapalha 2008, tinto, Lisboa
- Quinta de Gomariz Avesso 2012, branco, Vinho Verde
- Quinta de Paços Casa do Capitão-mor 2011, branco, Vinho Verde
- Quinta do Noval 2008, tinto, Douro
- Quinta do Pinto Estate Collection 2011, tinto, Alenquer
- Quinta do Portal Reserva 2008, tinto, Douro
- Quinta do Sagrado, Mutante 2007, tinto, Douro
- Quinta Seara d’Ordens TalentVs Grande Escolha 2010, tinto, Douro
- Rui Reguinga Enologia, Terrenus 2011, Alentejo
- Secret Spot Wines, Vale da Poupa Moscatel Galego 2012, branco, 

Douro
- Soalheiro Alvarinho 2012, branco, Vinho Verde
- Soalheiro Primeiras Vinhas 2012, branco, Vinho Verde
- Sogevinus Fine Wines, Burmester Tordiz 40 anos, Porto Tawny
- Solar das Bouças Loureiro 2012, branco, Vinho Verde
- Symington Family Estates, Graham’s Single Harvest 1969, Porto Tawny
- Vidigal Wines, Brutalis 2010,tinto, Lisboa
- Wine & Soul, Quinta da Manoella Vinhas Velhas 2010, tinto, Douro

Defendeu a geógrafa Ana Lavrador 

Dão e da Bairrada devem 
unir-se para promoção internacional 

o mundo, para a escala internacional, não será de equacionar uma 
aliança entre as Beiras?”, questionou. 

Na sua opinião, para o mercado interno “não faz sentido asso-
ciar as duas regiões”, mas “quando queremos vender vinhos para 
a China, América do Sul ou Estados Unidos, faz sentido estarmos a 
fazer a diferença entre o Dão e a Bairrada quando se quer promo-
ver um quantitativo que é pequeno”, interrogou.

A investigadora considerou ainda que, em termos de paisa-
gens, o Dão não tem sabido aproveitar as suas particularidades 
para se promover. “Há um potencial muito forte no Dão. Tem um 
mosaico vitivinícola particular, as vinhas estão escondidas no in-
terior das grandes árvores da floresta. A floresta é um elemento 
marcante da paisagem do Dão, mas a vinha não é”, explicou. No 
entanto, deveria ser, “por um lado pelas potencialidades ecoló-
gicas que tem e, por outro, precisamente por essa dimensão de 
mistério que fica inscrita nesta paisagem”, justificou.

Segundo Ana Lavrador, “há elementos patrimoniais que nem 
sequer são dados a ver nos folhetos promocionais” e mesmo as 
próprias pessoas “não os sabem identificar como valores para 
vender vinho e promover o turismo”. São exemplo disso as laga-
retas, o património vernacular e muitos elementos do património 
monumental, referiu.
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Aparentemente parece uma vulgar rolha de cortiça. Mas de-
senganem-se os olhos. Desenvolvida na Universidade de Aveiro 
(UA), esta rolha do futuro vai permitir, através de um normal te-
lemóvel ou computador, receber informações sobre o vinho que 
o pequeno cilindro de cortiça protege. Nome da bebida, núme-
ros de série, do lote e da produção e a sua origem são apenas 
alguns dos dados a que o consumidor poderá ter acesso com 
um simples clique no telemóvel. O segredo da rolha, pensada 
especialmente para vinhos e espumantes, reside no interior 
onde, envolvida pela cortiça, há um circuito electrónico e uma 
minúscula antena que emite a informação aos consumidores. O 
projecto da UA pretende contornar as fraudes a que os rótulos 
das garrafas podem estar sujeitos e assegura que o consumidor 
compra exactamente aquilo que quer beber. 

“A rolha tem inserido uma antena que integra um chip RFID 
[identificação por radiofrequência], o mesmo que é utilizado, por 
exemplo, nos acessos a transportes públicos, gestão de acesso 
a edifícios ou nos sistemas de portagens das auto-estradas”, 
explica Ricardo Gonçalves. O aluno de Doutoramento do De-
partamento de Engenharia Electrónica, Telecomunicações e 
Informática (DETI) da UA, e inventor da rolha, garante que o sis-
tema, com um número de identificação único para cada rolha, 
“permite identificar as garrafas através da rolha sem depender 
de rótulos que podem ser removidos e adulterados”. Pelo con-
trário, “se o RFID for modificado isso é detectável”.

Para obter o número de identificação da rolha e as restantes 
informações sobre o líquido em causa é preciso um leitor RFID 
compatível. “Existem diversos leitores à venda no mercado. Para 

A distribuidora de vinhos portugueses LusoVini 
anunciou ter crescido 20% em 2013, passando o mer-
cado externo e o interno a terem o mesmo ritmo de 
vendas. “Não foram só Angola, Brasil e Norte da Eu-
ropa a assegurar a boa ‘performance’ da distribuidora 
de vinhos no difícil ano de 2013: as vendas no mercado 
português cresceram ao mesmo ritmo”, refere a Luso-
Vini, em comunicado, sublinhando que, quer em Por-
tugal, quer fora, cresce o reconhecimento das marcas 
que representa.

No ano passado, a distribuidora aumentou o volume 
de negócios em 20% e duplicou os resultados operacio-
nais consolidados face a 2012, tendo os mercados exter-
nos continuado a ser responsáveis “pela maior parte da 
facturação (70%), embora as vendas de vinho em Portu-
gal tenham crescido exactamente na mesma proporção 
do que no estrangeiro (20%)”, acrescenta.

Este ano, a distribuidora sediada em Nelas, no 
distrito de Viseu, espera crescer novamente 20% no 
volume de negócios. “Para uma empresa que nasceu 
sobretudo para internacionalizar os vinhos portugue-
ses é igualmente muito importante conseguir bons re-
sultados no mercado nacional”, defendeu o presidente 
da Lusovini, Casimiro Gomes, considerando que “este 
também cria riqueza e, sobretudo no canal restauran-
tes, tem sido uma área fascinante para as marcas e 
para os vinhos”.

O responsável garantiu que a LusoVini vai continuar 
a levar os seus projectos pelo mundo, “numa lógica de 
reinvestimento permanente, todo ele direccionado ao 
mercado”, com “listas de vinhos cada vez mais ambi-
ciosos” feitos pelos produtores seus parceiros. Ango-
la continua a contribuir quase com 25% do resultado 
total obtido pela distribuidora, embora o Brasil tenha 
ganhado maior expressão em 2013.

Este ano é de grande expectativa relativamente ao Bra-
sil, uma vez que, em 2013, a LusoVini comprou à Rui Costa e 
Sousa & Irmãos os 50% restantes da distribuidora brasileira 
BrasVini, ficando detentora da totalidade da empresa.

O Vinho do Porto foi o produto que mais cresceu, 
“não tanto em volume, mas nas referências de maior valor 
agregado”, explica a empresa. Em Dezembro, a LusoVini 
abriu em Luanda a Casa do Vinho do Porto, que se dedica 
à formação de profissionais e consumidores e onde são 
vendidas as suas marcas e também as da quase totali-
dade dos outros importadores deste produto em Angola.

A distribuidora representa mais de 70 marcas de vi-
nho em todo o mundo, 50 das quais feitas em parceria 
com enólogos e produtores nacionais. Segundo Casi-
miro Gomes, “tem havido um reconhecimento genera-
lizado da qualidade do trabalho que a LusoVini presta 
e da idoneidade dos produtores com que trabalha”. “É 
muito gratificante ver marcas como o Pedra Cancela 
ganharem uma grande notoriedade nos mercados. Por 
isso, o nosso trabalho irá continuar na mesma linha, 
procurando afinar cada vez mais o portefólio de refe-
rências que são entregues a cada cliente”, assegurou.

Este ano, a aposta passará por iniciativas que jun-
tam pratos emblemáticos da gastronomia portuguesa 
com os vinhos distribuídos pelas empresas próprias 
que tem em Portugal, Angola, Brasil e Moçambique.

Investigação de Ricardo Gonçalves, aluno de Doutoramento da Universidade de Aveiro

Rolha inteligente da Universidade 
de Aveiro garante a qualidade do vinho

o consumidor comum as soluções mais interessantes são leito-
res pequenos que conseguem interagir com os RFIDs e enviar a 
informação por bluetooth para um computador ou smartphone/
tablet”, explica o jovem investigador. Mas a ideia é que, brevemen-
te, os dados possam também ser acedidos através de um vulgar 
smartphone ou tablet sem necessidade de outro equipamento 
externo, tirando partido das tecnologias de NFC (comunicação 
de curta distância) que vêm sendo integradas nestes dispositivos. 

A próxima inovação a inserir na rolha já vem a caminho. Ricar-
do Gonçalves prepara-se para juntar à electrónica instalada na 
cortiça um sensor de temperatura através do qual “vai ser possível 
criar um histórico das temperaturas a que a bebida esteve sujeita 
dentro da garrafa”. Uma informação que, juntamente com as que 
são já possíveis de obter, está instantaneamente ao alcance do 
consumidor munido de um leitor RFID. Se se pensar na influência 
que as temperaturas têm sobre a qualidade do vinho, os consu-
midores serão poupados, futuramente, a más surpresas depois de 
aberta a garrafa, especialmente aquelas cujo preço deveria ga-
rantir sempre um produto de excelência.

O sistema desenvolvido por Ricardo Gonçalves vai, naturalmente, 
encarecer a rolha. “Mas dada a disseminação dos sistemas RFID esta 
tecnologia tornou-se bastante acessível, pelo que o aumento do custo 
é mínimo”, garante. De qualquer forma, aponta, “este aumento não se 
deverá reflectir no custo dos produtos para o consumidor final”.

O trabalho de doutoramento de Ricardo Gonçalves contou 
com a orientação de Nuno Borges Carvalho, investigador do IT, e 
com a colaboração de Roberto Magueta, investigador no mesmo 
instituto da academia de Aveiro.  

Exportações representação 70% da facturação

Distribuidora LusoVini cresceu 20% em 2013
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A Câmara de Penalva do Castelo acolheu a realização de uma reunião 
destinada à apresentação da programação para 2014 da Associação de 
Município Portugueses do Vinho (AMPV). Estiveram presentes represen-
tantes dos municípios associados e de outras instituições com responsa-
bilidades na área do vinho e da agricultura, com o intuito de propiciar a 
articulação das iniciativas a nível regional com os seus parceiros. A AMPV 
tem programadas outras reuniões descentralizadas a nível nacional, com 
o objectivo de divulgar os seus projectos.

Um dos assuntos em destaque foi a discussão em torno da criação 
das Rotas de Vinhos de Portugal, de forma a criar sinergias entre o vinho, 
turismo e património. A Câmara de Penalva do Castelo pretende articular 
as rotas de estrada e percursos pedestres que atravessam a totalidade 
das freguesias do município com a criação das Rotas do Vinho de Portu-
gal, que a AMPV pretende dinamizar.

Vinhos “Meseta” e licores 
“Alma Penada” são dois pro-
dutos oriundos de Sendim, no 
concelho de Miranda do Douro. 
“Meseta”, com uma produção 
a rondar os 20 mil litros, é uma 
marca de vinhos produzidos na 
sub-região do Planalto Miran-
dês.

Aquilino Rodrigues procura 
soluções de mercado para co-
locar o vinho que produz. O pro-
dutor herdou dos progenitores 
o gosto pelo vinho. “Tínhamos a 
adega e produzíamos para con-
sumo próprio e venda a granel”, 
referiu Aquilino Rodrigues, que 
pegou na marca “Meseta” e, em 
meados da década de 80, dedi-
cou-se ao negócio do vinho.

Numa altura em que o mer-
cado nacional está com alguma 
retracção, este produtor trans-
montano procura resistir às difi-
culdades. Depois de em tempos 
ter exportado para os Estados 
Unidos, Aquilino Rodrigues pro-
cura novos mercados, para co-
locar os seus vinhos.

Enquanto o pai Aquilino se 
dedica aos vinhos, o filho An-
selmo procurou alternativas. 
Em época de crise, diz-se, a 
necessidade aguça o enge-
nho. A procura de novos pro-
dutos foi um dos passos que 
Anselmo Rodrigues deu. As-
sim surgiram os licores, como 
complemento da actividade. 
“Fazemos o aproveitamento 
das borras, dos bagaços e de 
vinhos para fazer licores”, diz 
o progenitor. “Alma Penada” é 
marca disponível no mercado 
para os apreciadores. 

Apresentação da Programação para o ano 2014

Penalva do Castelo 
acolheu reunião da 

Associação de Município 
Portugueses do Vinho

Aquilino e Anselmo Rodrigues são os produtores

Meseta e Alma Penada: 
Vinhos e licores do Planalto Mirandês
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A região Centro tem mais de 50 
projectos aprovados para produção de 
cogumelos, no valor de seis milhões de 
euros, adiantou a directora regional de 
Agricultura do Centro. “Há, neste mo-
mento, aprovados na região Centro, 
mais de 50 projectos para produção de 
cogumelos, no valor total de seis mi-
lhões de euros”, disse a directora regio-
nal de Agricultura e Pescas do Centro 
(DRAPC).

Adelina Martins referiu que a DRAPC 
tem um especialista que tem desenvol-
vido várias sessões relacionadas com a 
produção de cogumelos por toda a re-
gião. “Trata-se de um nicho de mercado 
muito bom e que tem muito potencial 
numa região como esta, de Oleiros, dis-
trito de Castelo Branco, com um espaço 

Dado o sucesso dos primeiros Encontros de 
Produtores de Mirtilos, realizados em Amarante e 
Idanha-a-Nova, S. Pedro do Sul recebe a terceira 
edição nos dias 6 e 7 de Fevereiro. 

Estando a maioria das plantações em fase 
de instalação, ou nos primeiros anos de cultivo, 
é importante compreender os fundamentos da 
poda e os motivos que levam a podar com maior 
ou menor intensidade. Sendo este um tema de 
extrema importância para o futuro do pomar, jus-
tifica-se alargar informalmente a discussão aos 
técnicos que nas diferentes regiões do país dão 
apoio aos produtores, possibilitando o contacto 
com produtores já instalados através de uma visi-
ta técnica. Espera-se que este III Encontro repre-
sente mais um passo no percurso para o sucesso 
da fileira do mirtilo.

O ano de 2013 ficou marcado como o da 
cultura do mirtilo. No âmbito do PRODER foram 
submetidos centenas de projectos estimando-
-se que a área plantada nos próximos anos possa 
ultrapassar os mil hectares. A região centro do 
país foi uma das que apresentou maior número 
de projectos para a cultura do mirtilo, submetidos 
fundamentalmente por pequenos produtores, 
dispersos, e sem conhecimentos prévios sobre a 
cultura. Sendo os mirtilos um fruto vocacionado 
para o mercado de exportação em fresco, é fun-
damental aumentar a troca de conhecimentos 
entre todos os intervenientes da fileira.

A primeira Feira da Água vai decorrer em Beja, de 21 a 23 de 
Março, para criar “dinâmica empresarial” junto de vários secto-
res que têm a água como “pano de fundo”, nomeadamente a 
agro-indústria.

Promovida pela Câmara de Beja e pela associação ACOS - 
Agricultores do Sul, a feira, para “todos os públicos” e que inte-
gra as comemorações dos dias mundiais da Árvore, da Floresta 
e da Água, vai realizar-se no Parque de Feiras e Exposições da 
cidade, refere a autarquia.

Segundo o município, o projecto do Alqueva permitiu, nos 
últimos anos, “um conjunto de investimentos que tem contri-
buído para o desenvolvimento do Alentejo e do país” e, “com 
base nesta nova realidade”, o município e a ACOS “juntaram es-
forços” para promover a Feira da Água. Por outro lado, frisa, a 
água é “um recurso estratégico e estruturante para o desenvol-
vimento socio-económico dos países”, mas “sendo um recurso 
limitado, torna-se necessário protegê-lo, conservá-lo e geri-lo 
com preocupações ambientais, pois só deste modo será possí-
vel garantir, no futuro, os recursos hídricos necessários para o 
desenvolvimento da economia e da qualidade de vida das po-
pulações”.

A feira pretende “criar dinâmica empresarial junto dos dife-
rentes sectores de actividade que têm a água como pano de 
fundo”, nomeadamente o abastecimento de água, a agro-in-
dústria, a energia e o turismo, explica a Câmara de Beja.

Em mais de 50 projectos aprovados

Região Centro tem projectos para 
produção de cogumelos no valor de seis ME

Nos dias 6 e 7 de Fevereiro

São Pedro do Sul recebe 
Encontro de Produtores de Mirtilos

florestal enorme, com muita humidade 
e com os solos que possui”, disse.

A directora regional sublinhou que 
o potencial existente para a produção 
de cogumelos “é enorme”, mas acres-
centou que “é preciso saber aproveitar 
e também investir”. “Os meios existem, 
o resto depende das pessoas”. Adelina 
Martins disse ainda que, cada vez mais, 
“é necessário pensar em estratégias 
colectivas que passam por agrupamen-
tos de agricultores”.

O próximo quadro comunitário de 
apoio, que está a ser desenhado, “vai 
diferenciar bastante os agricultores que 
apresentem os seus projectos inseridos 
numa organização de produtores, da-
queles que optam por um caminho in-
dividual”, sublinhou a directora regional.

Adiantou a ministra da Agricultura

Agricultores que poupem água 
vão ter incentivos

De 21 a 23 de Março em Beja   

Primeira Feira da Água 
marcada para Março 

A “principal componente” da feira será a actividade económi-
ca, “expressa na participação de empresas associadas ao regadio, 
aplicação de novas tecnologias e introdução de novas culturas, 
contribuindo para a reconversão da componente agrícola”, de 
sequeiro para regadio.

Colóquios, exposições, demonstrações de equipamentos e 
serviços ligados à água, comércio de produtos agro-alimentares, 
tasquinhas, música, animação e equipamentos de diversão para 
crianças são algumas das ofertas da feira.

A ministra da Agricultura disse que o próximo Programa de 
Desenvolvimento Rural prevê incentivos de apoio aos agri-
cultores que pouparem mais água, no sentido de incentivar 
as boas práticas de gestão da água de regadio. “São medidas 
que visam dar majorações a quem tem e faz boas práticas de 
gestão da água, porque temos consciência de que o regadio é 
extraordinariamente importante, e deve ser feito de uma for-
ma sustentada e amiga do ambiente”, disse Assunção Cristas 
à margem da visita que efectuou à exposição sobre a Dieta 
Mediterrânica, em Tavira.

De acordo com a ministra, a medida que será submetida a 
aprovação da Comissão Europeia “é uma das relevantes do 
próximo Programa de Desenvolvimento Rural, juntamente com 
outra que visa a protecção de culturas tradicionais”. “Gastando 
aquilo que é estritamente necessário faz parte também da nossa 
estratégia de adaptação às alterações climáticas”, sublinhou a 
governante, acrescentando que o programa “deverá ser enviado 
formalmente à Comissão Europeia ainda durante este mês”.

Segundo a ministra, a gestão da água “é importante porque 

os produtos hortícolas, frutícolas precisam de água, sobretudo 
numa altura em que o clima se torna cada vez mais seco, e é pre-
ciso utilizar a água de uma forma muito eficiente muito cuidada”.

Assunção Cristas afirmou que Portugal “tem feito um tra-
balho notável do ponto de vista de diminuição do desperdício 
de água porque hoje as técnicas de irrigação são muito mais 
sofisticadas e permitem regar mais hectares com menos água”. 
“O objectivo é, precisamente, ajudar a que essas boas práticas 
sejam cada vez mais generalizadas e possam ser um caminho 
de uso muito sustentável”, concluiu.

A ministra da Agricultura deslocou-se a Tavira para visitar 
a exposição “Dieta Mediterrânica - Património Cultural Milenar” 
patente no Palácio da Galeria no Museu Municipal daquela ci-
dade algarvia. Assunção Cristas assistiu ainda a uma demons-
tração culinária da dieta mediterrânica, classificada como Pa-
trimónio Imaterial da Humanidade. De acordo com a ministra, 
depois do reconhecimento da UNESCO, “o património tem de 
ser tratado e tem de haver um plano de salvaguarda para pro-
teger a dieta mediterrânica”.
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Decorreu no Salão Nobre da Câmara de Oleiros, uma sessão 
de esclarecimento acerca da valorização dos produtos endóge-
nos deste concelho do Pinhal Interior. Face à importância desta 
temática, participou nesta sessão um painel de especialistas en-
tendidos na matéria, oriundo da Direcção Regional de Agricultu-
ra e Pescas do Centro (DRAPC) e que foi presidido pela Directora 
Regional daquela entidade, Adelina Martins. 

A sessão abordou a valorização dos produtos locais e a sua 
diferenciação, enquanto vector de desenvolvimento integrado e 
assim, de sustentabilidade do território, através da promoção dos 
produtos tradicionais e da geração de riqueza nas áreas rurais. Se-
gundo Adelina Martins, a inovação é fundamental, não só ao nível 
da produção, como também da comercialização e do consumo. “É 
necessário adequar a estratégia e definir quantidades”. Por último, 
foi avançado que a DRAPC está disponível para colaborar, lançando 
o repto sobre as mais variadas iniciativas, alargando-as a diversas 
áreas e incidindo-as principalmente sobre os jovens.

Após uma apresentação direccionada para a produção de 
medronho, de elevado interesse prático para os empresários 
agrícolas, por parte de Manuel Sequeira, director da Delegação 
de Castelo Branco da DRAPC, Arlindo Antunes, chefe da Divisão 
de Desenvolvimento Rural daquela entidade, abordou a questão 
do registo de nomes de produtos agrícolas e géneros alimentí-
cios com designação DOP, IGP e ETG. A apresentação deu desta-
que à importância da definição da área geográfica de produção 
na garantia das especificidades dos produtos e à ligação destes 
à origem. Foi assim abordado o Regulamento (EU) n.º 1151/2012, 
com especial enfoque sobre questões como o caderno de espe-
cificações do produto, a sua rastreabilidade ou o agrupamento 
de produtores e o seu papel fundamental no processo de dife-
renciação pela qualidade. Na apresentação foi também referido 
que deveria haver uma legislação que facilitasse o processo de 
certificação dos produtos locais. Num território como o Centro, 
compreendendo seis distritos, apenas estão considerados 14 

A Câmara de Cinfães anunciou a criação de um pro-
grama de apoio à criação de gado tradicional, num con-
celho que é conhecido pela existência de produtores de 
bovinos de raça arouquesa.

O Programa de Incentivo Animal (PIA) prevê que os 
produtores de bovinos de raça arouquesa do concelho 
recebam 50 euros por cada cria que nasça e seja regis-
tada no município, com uma majoração de 100 euros 
por cada novilha que atinja os 18 meses e se destine à 
reprodução.

Para o presidente da Câmara de Cinfães, Armando 
Mourisco, esta é “uma forma de incentivar a actividade 
económica e a fixação de pessoas”, destinando-se tam-
bém “a estimular a produção pecuária e, com isso, me-
lhorar a débil economia local de forma sustentada”.

Segundo o autarca “é notória a insustentabilidade 
financeira de muitas explorações pecuárias familiares, o 
que conduz ao seu desaparecimento”, realçando que a 
ruptura só tem sido evitada “pelos mais velhos (…) e pela 
sua teimosia em dar continuidade à forma de vida dos 
seus antepassados”.

O programa foi criado para “apostar na produtividade, mas 
também na sensibilidade dos criadores para a importância do 
cumprimento das regras de saúde pública e saúde animal, as-
sim como do bem-estar dos animais e das boas condições 
agrícolas e ambientais”.

As comparticipações financeiras a fundo perdido 
serão concedidas pelo município de Cinfães a titulares 
de explorações agro-pecuárias existentes no concelho, 
visando o apoio à fixação e rejuvenescimento da força 
de trabalho, desenvolvimento rural e sustentabilidade 
em tempo de crise global. Além desta medida, a Câma-
ra de Cinfães lançou também um programa de apoio à 
economia e emprego, que “visa incentivar a actividade 
empresarial, de acordo com a matriz de desenvolvimento 
do concelho”.

A Câmara de Vila Pouca de Aguiar anunciou um apoio finan-
ceiro aos criadores de gado, em função do número de animais 
que tenham, medida que vai custar 35 mil euros por ano e pre-
tende incentivar a produção pecuária. O presidente da Câmara 
de Vila Pouca de Aguiar, Alberto Machado, afirmou que “é cru-
cial” que os produtores pecuários “obtenham condições de tra-
balho que assegurem a continuidade de uma actividade econó-
mica importantíssima” para o concelho.

O autarca defendeu ainda a necessidade de “estabelecer um 
apoio à manutenção da actividade agropecuária para garantir a 
qualidade do produto final”. Para ajudar o sector, foi aprovado 
por unanimidade, em reunião de câmara, o Regulamento Munici-
pal de Concessão de Apoio Financeiro Destinado ao Fomento da 
Produção Pecuária.

Este regulamento estabelece “apoios financeiros anuais aos 

“Uma forma de incentivar a actividade económica e a fixação de pessoas”

Câmara de Cinfães cria incentivo 
à criação de gado tradicional   

Medida pretende incentivar a produção pecuária

Câmara de Vila Pouca de Aguiar 
apoia produtores de gado com 35 mil euros

produtores de bovinos, ovinos e caprinos que sejam titulares de 
exploração agropecuária no concelho, apresentem comprovati-
vo da existência dos animais e cumpram as obrigações sanitárias 
dos seus efectivos, nomeadamente pela vacinação”.

Nesse sentido, por cada animal, a câmara atribui incentivos 
para a produção de bovinos (cinco euros) e para os pequenos 
ruminantes nos ovinos e caprinos (um euro). Com esta medida, 
o município prevê gastar cerca de 35 mil euros por ano. Estes in-
centivos têm como objectivo que “a ruralidade continue a ser um 
traço distintivo no concelho”, por onde se espalham 662 explora-
ções agropecuárias com um total aproximado de 14.800 animais.

Alberto Machado quer ainda “fortalecer a capacidade de pro-
moção dos produtos em sinergia com o esforço dos agrupamen-
tos de produtores e outros agentes locais na comercialização de 
produtos de qualidade”.

Numa sessão de esclarecimento

Qualificação dos produtos endógenos 
de Oleiros esteve em debate

agrupamentos de produtores e um total de 23 produtos quali-
ficados.

No final, Álvaro Batista, do Núcleo de Apoio Jurídico da 
DRAPC, abordou a questão da criação de uma marca no Insti-
tuto Nacional de Propriedade Industrial, a qual também permite 
diferenciar os produtos perante o consumidor e, assim, valorizá-
-los. Por exemplo, no caso das designações DOP/IGP, uma marca 
acrescenta-lhe diferenciação. 

Durante a sessão, produtos como o Cabrito Estonado, o vinho 
Callum, o Medronho e a Broa da Isna foram bastante abordados, 
ficando claro que a certificação ajuda o consumidor a identifi-
car a excelência do produto. A base da marca é a produção e o 
futuro passa pelo aumento do volume de produção, o fomento 
da iniciativa e empreendedorismo de jovens que estejam inte-
ressados em regenerar o tecido empresarial e o associativismo 
dos produtores. 

O presidente da Câmara de Oleiros, Fernando Jorge, afirmou 
que “com o apoio do governo, a comprovada disponibilidade dos 
técnicos do Ministério da Agricultura e do Município de Oleiros e 
a capacidade de trabalho dos oleirenses, será possível promover 
produtos de elevada qualidade e únicos no mundo”.

Criação da Confraria Gastronómica do Cabrito Esto-
nado está em marca

Durante a sessão, o autarca anunciou a criação da Confraria 
Gastronómica do Cabrito Estonado, uma iniciativa que também 
havia sido referida na última edição (5.ª) do Festival Gastronó-
mico do Cabrito Estonado. Nesse sentido, tem havido no terreno 
um considerável trabalho de recolha de informação, nomeada-
mente ao nível da elaboração dos estatutos da dita confraria e 
na qual o Capitão Piloto Aviador António Fernandes, natural de 
Oleiros e grande entusiasta desta iniciativa, tem tido um envolvi-
mento importante.
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A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), 
em Vila Real, tem desenvolvido nos últimos anos várias inves-
tigações na área da olivicultura com vista à sustentabilidade do 
sector, aumento da produção e melhoria da qualidade do azeite.

O olival, uma das principais culturas da região transmontana, 
tem tido um papel de destaque nos trabalhos desenvolvidos pelos 
investigadores do Centro de Investigação e Tecnologias Agro-am-
bientais e Biológicas (CITAB) da academia transmontana.

O professor Carlos Correia integra a equipa de investigadores 
envolvidos no projecto “Coberturas vegetais: a estratégia deci-
siva na gestão sustentável dos olivais de sequeiro”, liderado pelo 
Instituto Politécnico de Bragança (IPB) e que contou com um 
financiamento de 182 mil euros por parte da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia (FCT).

De acordo com o responsável, ao longo de quatro anos fo-
ram ensaiados dois tipos de coberturas num olival transmontano, 
um que resultou de uma mistura de leguminosas de sementeira 
natural e outro consistiu em semear tremoceiro. Neste estudo, 
as misturas de leguminosas deram resultados “muito melhores 
em termos produtivos”.

“Nestes quatro anos de produção tivemos um aumento mé-
dio de 53 por cento com a mistura de leguminosas anuais, com 
uma característica interessante que foi um aumento progressivo 
das produções. No último ano, o aumento foi de 126 por cento 
na produção de azeitona”, afirmou.

O investigador salientou as vantagens da aplicação do co-
berto vegetal no olival, nomeadamente a redução da erosão do 
solo, o aumento da matéria orgânica e a maior retenção de água 
nos solos. O especialista considerou a erosão do solo como um 
dos principais problemas ambientais na região mediterrânica e 
que “muitas vezes é esquecido, até pelos políticos”. Para Carlos 

Com vista à sustentabilidade do sector e melhoria da qualidade do azeite

Olival é cultura em destaque nas 
investigações da Universidade de Vila Real

Correia, esta técnica poderá ser uma das soluções para “manter 
os olivais tradicionais de sequeiro com viabilidade económica em 
termos futuros”.

Por sua vez, Laura Torres coordenou o projecto “Incremento 
da biodiversidade funcional do olival, no fomento da protecção 
biológica contra pragas da cultura”, também financiado pela FCT 
em 185 mil euros. Este estudo consistiu em avaliar as “possibili-
dades reais de incrementar a protecção biológica de conserva-
ção no olival de forma a maximizar o impacte dos inimigos natu-
rais das pragas da cultura”.

A estratégia, segundo a investigadora, passou por identificar 
plantas autóctones que existem nos olivais de Trás-os-Montes, 
Beira Interior e Alentejo, que podem facultar alimentos aos auxi-
liares, como insectos predadores das pragas, para eles “actuarem 
com eficácia sobre os inimigos das culturas”. “A investigação tem 
como objectivo incrementar a biodiversidade do olival numa óptica 
de maximizar a protecção biológica de conservação contra pra-
gas”, salientou Laura Torres. Ou seja, usar estas espécies auxiliares 
na protecção do próprio olival, evitando a utilização de pesticidas.

A investigadora integra ainda a equipa que está a desenvol-
ver o projecto OlivaTMAD, que junta a fileira, desde a produção 
à transformação ou embaladores. A iniciativa OlivaTMAD - Rede 
Temática de Informação e Divulgação da Fileira Olivícola em 
Trás-os-Montes e Alto Douro, foi alvo de uma candidatura ao 
Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER) de 1,2 milhões de 
euros, e resulta de uma parceria entre a Associação de Olivicul-
tores de Trás-os-Montes (AOTAD), o Instituto Piaget de Miran-
dela e Macedo de Cavaleiros, o IPB e a UTAD.

Este projecto pretende disponibilizar uma base de dados 
através da Internet com informações sobre o sector em Trás-os-
-Montes, desde a produção a tratamentos a efectuar.

Criada em 1952, a Cooperativa dos Oli-
vicultores de Escalhão recebe e transforma 
a azeitona proveniente dos seus associa-
dos na região de Figueira Castelo Rodri-
gues. A campanha deste ano começou em 
Dezembro e acabou neste mês de Janeiro.

“Os sócios trazem-nos a azeitona, que 
nós laboramos de acordo com as datas 
indicadas e a partir dai é laborada e tra-
balhada no sentido de darmos o melhor 
azeite ao sócio”, diz Jaime Pinto, director 
da Cooperativa. Tal como há muitos anos, 
o lagar cobra uma maquia de 14% pela 
transformação da azeitona, cujo azeite é 
vendido a um armazenista que o colocará 
no mercado.

A campanha deste ano foi “razoável”, 
num lagar que labora com máquinas usa-
das, mas que produzem o azeite que os 
associados querem. “Já podíamos ter ino-
vado e fazer uma revolução no lagar, mas 
os associados não querem e têm razão”, 
sustenta o dirigente, rematando: “O produ-
to é deles e é bom”.

Situado em Escalhão, nos arredores 
de Figueira de Castelo Rodrigo, o Café- 
Restaurante Paralta é procurado pela 
sua cozinha típica, mas também pelos 
petiscos que oferece na sua ementa. Os 
peixinhos do rio é um prato muito procu-
rado pelos apreciadores, mas o cozido a 
portuguesa, a feijoada, o leitão e baca-
lhau confeccionado de diferentes manei-
ras fazem parte do menu para todos os 
dias.

Local de passagem, os clientes são 
na sua maioria camionistas e passantes, 
que visitam a região, nomeadamente 
nesta altura do ano, com as amendoeiras 
em flor. Rogério Escalda, proprietário do 
restaurante, salienta as diversas iniciati-
vas levadas a cabo pela autarquia como 
“benéficos” para a economia da região, 
uma vez que atraem gente à região, não 
só os nacionais, mas também os vizinhos 
espanhóis. O empresário sustenta que 
nesta altura “não há projectos para o 
futuro”. O objectivo é mesmo “manter a 
porta aberta, o que já é bom”.

Em Figueira de Castelo Rodrigo

Cooperativa dos Olivicultores de Escalhão 
labora azeitona dos associados

Situado em Escalhão, Figueira de Castelo Rodrigo

Peixe do rio é ‘petisco’ 
no Restaurante Paralta
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A Fundação Calouste Gulbenkian acolheu, em meados de 
Janeiro, a sessão de lançamento da iniciativa governamental 
“Portugal pela Floresta”. Conforme foi anunciado na ocasião 
pela Ministra da Agricultura, Assunção Cristas, esta iniciativa vai 
desenvolver um conjunto de acções ao longo de 2014 que têm 
como objectivo colocar a floresta na agenda dos portugueses, 
através da realização de várias acções de reflexão e de sensibili-
zação para promover e valorizar a floresta portuguesa.

De facto, a floresta portuguesa tem valor e a sua importân-
cia deve ser do conhecimento dos portugueses. O valor acres-
centado deste sector representa 2% do Produto Interno Bruto 
nacional e contribui para cerca de 10% das exportações de bens. 
Em 2011, de acordo com as estatísticas do INE, a fileira florestal 
apresentou um saldo fortemente positivo na balança comercial 
externa, na ordem dos 1.892 milhões de euros. Do ponto de vista 
social, o sector florestal também tem um peso relevante, sendo 
responsável por cerca de 100.000 postos de trabalho, muitos lo-
calizados em territórios deprimidos do interior do País.

De facto, são muitas as iniciativas governamentais para o sector 
florestal inscritas nas Grandes Opções do Plano. Segundo o Gover-
no, será “dado particular empenho na consolidação do contributo 
do sector florestal no crescimento económico nacional e na susten-
tabilidade dos territórios”. Passemos às intenções…

O Governo enfatiza que será reforçada a coerência entre os 
diversos instrumentos de planeamento, face às exigências do novo 
ciclo de programação 2014-2020. Esta é uma matéria crítica para 
um bom aproveitamento dos fundos financeiros que serão disponi-
bilizados para o sector e, nesse sentido, o Ministério da Agricultura 
prevê a actualização da Estratégia Nacional para as Florestas, do 
Plano Nacional de Acção de Combate à Desertificação e do Plano 
Nacional de Defesa da Floresta contra Incêndios.

Também em 2014, o Ministério de Assunção Cristas irá pro-
ceder à simplificação dos instrumentos operacionais e do qua-
dro jurídico e regulamentar do sector florestal, o que se traduzirá 
na revisão dos Planos Regionais de Ordenamento Florestal, do 
Programa de Sapadores Florestais, estando também prevista a 
revisão de outros regimes jurídicos (Zonas de Intervenção Flo-
restal, Caça e Recursos Cinegéticos, e Pesca e Aquicultura das 
Águas Interiores). Portanto, se o Governo conseguir concretizar 
tudo isto a que se propõe em 2014, será o “ano das florestas” em 
Portugal. Mas…o importante será concretizar essas intenções.

Mais, o Governo prevê ainda a implementação do Programa 
Operacional de Sanidade Florestal, onde será reforçada a prio-
ridade na erradicação e controlo de pragas e doenças que mais 
severamente afectam os ecossistemas florestais, sendo que 
no quadro específico do Plano de Acção Nacional para o Con-
trolo do Nemátodo da Madeira do Pinheiro, com a adopção de 
um novo modelo de intervenção na zona tampão. Muito bem! É 
uma medida acertada e necessária para o país, dada a área sig-
nificativa de floresta que está afectada pela acção dos agentes 
bióticos nocivos. Todavia, este novo programa operacional já foi 
anunciado pelos responsáveis do ICNF há mais de um ano.

Curiosamente, as Grande Opções do Plano são omissas 
quanto à intervenção na Defesa da Floresta Contra Incêndios. 
Para além de uma breve referência quanto à necessidade de re-
definição do modelo de utilização de meios aéreos de combate 
a incêndios florestais (em sequência da extinção da Empresa de 
Meios Aéreos, SA), nada é referido sobre a intervenção do Go-
verno em matéria da prevenção dos incêndios florestais, como 
se este problema não constituísse a principal ameaça à susten-
tabilidade da floresta portuguesa e a principal preocupação da 
Protecção Civil em Portugal, com os riscos conhecidos associa-
dos à protecção de pessoas e bens. Também o investimento na 
gestão e rentabilização das florestas de gestão pública é omisso 

Portugal pela Floresta
nas Grandes Opções do Plano para 2014, como se Portugal pu-
desse dar-se ao luxo de desperdiçar os seus recursos próprios.

Mas, gostaria de voltar ao tema desta crónica – a iniciativa 
governamental “Portugal pela Floresta”. Pois bem, em contra-
ponto à propaganda governativa que representou o acto inicial 
desta iniciativa do Ministério da Agricultura, aqui ao lado, em Es-
panha, foi apresentado pelo Ministro da Agricultura o “Plano de 
Activação Socio-economica do Sector Florestal”, destinado a 
orientar a acção e os fundos públicos para o período 2014-2020 
e que me parece constituir uma iniciativa governamental objec-
tivamente mais útil para o desenvolvimento do sector florestal.

Este plano de acção sectorial, alicerçado num conjunto de 
linhas de actuação de responsabilidade institucional (governo e 
sector público) e de iniciativa privada, dos agentes e organiza-
ções do sector, tem como objectivo aproveitar a capacidade do 
sector florestal para alavancar a economia e contribuir para o 
desenvolvimento e emprego no mundo rural e para a melhoria 
das qualificações e competências dos profissionais da floresta. O 
plano preconiza ainda a melhoria da gestão, o aumento do valor 
económico dos activos florestais e da competitividade das em-
presas do sector. De facto, esta iniciativa do Governo espanhol 
parece-me ser bastante mais meritória e amplamente justifica-
dora de uma abordagem semelhante por terras lusas.

Portugal e o sector florestal necessitam urgentemente duma 
visão estratégica enquadradora, que estabeleça as grandes li-
nhas de actuação nos vários domínios de intervenção e, ancora-
dos numa Estratégia Nacional para as Florestas devidamente re-
vista, se possam estabelecer as principais metas do crescimento 
e, desse modo, orientar a programação e as regras de acesso aos 
fundos comunitários que serão disponibilizados para o apoio ao 
sector florestal no período 2014 – 2020, tanto do FEADER como 
nos outros fundos e regulamentos europeus – FEDER, FSE, Fundo 
de Coesão, LIFE, etc.

Num País em que os espaços florestais correspondem a cer-
ca de 2/3 do território nacional e representam um recurso impor-
tante para o desenvolvimento dos territórios de baixa densidade 
do interior, o Governo e as organizações representativas do sec-
tor têm obrigação de fazer muito mais e melhor.

A floresta deve ser encarada como um recurso prioritário 
para o desenvolvimento do país. Já é tempo de passar do diag-
nóstico à estratégia, da intenção à acção concreta, e, de prefe-
rência, de uma forma participada. “Portugal pela Floresta” deve 
ser sinónimo de concretização e esta “mudança do chip” não 
parece ser difícil, basta olhar para o outro lado da fronteira…

Miguel Galante 
(Eng. Florestal)

Os lagares de azeite, apesar das dificuldades, persistem no 
interior, transformando a azeitona provenientes dos olivais da re-
gião, aproveitando também a sua situação geográfica. É o caso do 
Lagar de Azeite Francisco Antunes, em Escalhão, no concelho de 
Figueira de Castelo Rodrigo, que recebe e transforma azeitona não 
só dos produtores da região, mas também de  olivais espanhóis.

Com sede em Mazouco, no concelho de Freixo de Espada à 
Cinta, onde é embalado o Azeite Antunes, marca da empresa, 
é Madalena Antunes, filha do proprietário que deixou a capital 
há seis anos, a assumiu as rédeas do lagar e a tentar manter a 
tradição da família. 

“A produção deste ano foi boa em quantidade e qualidade, 
apesar do azeite ser um pouco mais escuro do que o habitual”, 
dado que, explica Madalena Antunes, “a azeitona apanhou mui-
to calor e, a seguir, chuva, o que foi bom, mas de repente veio 
frio e queimou”. Todavia, garante, “o azeite é bom e tem pouca 
acidez”. Para a responsável pelo lagar, “a azeitona colhida no 
início da campanha dá melhor azeite, mas menos rendimento”. 

O lagar trabalha para olivicultores dos dois lados da frontei-
ra e Madalena Antunes diz que “a azeitona vinda de Espanha é 
muito parecida com a nossa e a qualidade do azeite é boa, mas 
o rendimento, muitas vezes, é superior ao da nossa”, salienta. 

Explorado por Madalena Antunes 

Lagar Francisco Antunes transforma 
azeitona vinda de Espanha
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Foi oficialmente apresentada a ResiPinus - Associação de 
Destiladores e Exploradores de Resina, que teve lugar em Leiria 
e que contou com a participação de profissionais do sector da 
resina e de vários convidados em representação do sector flo-
restal, de entidades oficiais, assim como representantes da Mesa 
de Resina de Castilha y León – Espanha - e do responsável da 
Fundação Cesefor pelo projecto Europeu Sust-Forest, que se de-
bruçou sobre a investigação na área da resinagem com a partici-
pação de parceiros portugueses. 

Para além da apresentação da ResiPinus, a sessão pública 
contou com uma exposição de equipamentos, assim como apre-
sentações sobre a história da resinagem no nosso país; alguns 
resultados do projecto Sust-Forest e uma breve caracterização 
do sector em Portugal e no mundo. 

A ResiPinus foi criada com o intuito de associar os profissio-
nais do sector directamente dependentes e responsáveis pela 
produção e primeira transformação de resina natural com origem 
nos pinhais do nosso país. Apesar da ancestralidade da activida-
de e da importância de que a mesma se revestiu no nosso país, 
(existiu nomeadamente um organismo oficial dedicado ao tema, 
a “Junta Nacional dos Resinosos”), esta é a primeira organização 
criada para representar os profissionais envolvidos especifica-
mente nestas actividades. 

A resinagem e a primeira transformação da resina voltam 
actualmente a despertar o interesse de vários sectores, como 
fonte de rendimento, factor de criação de emprego, promotor de 
desenvolvimento rural, forma de valorização e de protecção de 
povoamentos florestais de resinosas (pinhais), e de produção de 
matéria-prima para a indústria nacional de segunda transforma-
ção, fortemente exportadora mas também muito dependente da 
importação de matéria-prima. 

Um sector voltou a despertar grande interesse

Criada a ResiPinus - Associação 
de Destiladores e Exploradores de Resina 

Aproveitando as novas perspectivas do sector, pretende-se 
que esta associação de profissionais da resina contribua de for-
ma preponderante para o desenvolvimento técnico, social e pro-
fissional da actividade e para a sua futura sustentabilidade. Com-
pete-nos representar e promover os interesses dos profissionais 
e da actividade a todos os níveis, modernizando nomeadamente 
a percepção demasiado tradicional e arcaica que a sociedade 
normalmente tem desta actividade. E isto apesar de se tratar da 
exploração sustentável e racional de um produto natural, eco-
lógico e renovável, que pode contribuir de forma preponderante 
para a valorização dos pinhais nacionais e não para a sua depre-
ciação como muitos ainda imaginam.

Nesta fase de elevado desemprego no nosso país, que afec-
ta particularmente algumas zonas rurais do interior, a resinagem 
pode-se constituir como uma alternativa, já que a mão-de-obra 
constitui o investimento mais importante da actividade. No âmbi-
to das actividades silvícolas, a resinagem é muito provavelmente 
aquela com maior intensificação de ocupação de mão-de-obra 
por área, pois em condições normais com potencial para a acti-
vidade pode ocupar um operador durante 6 a 9 meses por cada 
20 a 30 hectares de floresta. 

Outro aspecto da maior importância para a actividade em par-
ticular e para a sociedade em geral, está relacionado com a neces-
sidade de alterar os paradigmas da defesa da nossa floresta contra 
incêndios, que terá cada vez mais de se orientar através da promo-
ção de actividades de valorização da floresta e da criação de em-
prego baseadas na promoção de actividades produtivas. A floresta 
tem que ser efectivamente e racionalmente protegida através dos 
recursos que gera e, antes de mais, por aqueles que nela colhem o 
seu sustento. Também aqui a ResiPinus se propõe contribuir para a 
representação da actividade e dos seus profissionais, na salvaguar-

da das áreas florestais em que é desenvolvida e na promoção dos servi-
ços prestados à sociedade. 

A indústria da primeira transformação, a jusante dos resineiros e 
de quem estes dependem para o escoamento da sua resina, limpa-a e 
transforma-a em aguarrás e colofónia, que por sua vez é fornecida à 
indústria de segunda transformação nacional para a produção de de-
rivados. Trata-se, portanto, de uma indústria nacional responsável pela 
criação de emprego, de valor acrescentado, e pelo fornecimento da 
matéria-prima a uma indústria tecnicamente desenvolvida e produtora 
de derivados destinados fundamentalmente à exportação. 

Por todas estas razões, os profissionais do sector da resina de-
vem aproveitar as novas oportunidades, unindo-se e fazendo-se 
representar através de uma organização coesa e dinâmica, na luta 
pelos seus direitos e pelo desenvolvimento de um sector que tem 
grande potencial e que pode voltar a ser um dos impulsionadores da 
economia rural e nacional. 

A Resipinus promoveu também a sua primeira Assembleia Geral, no 
sentido de garantir que os seus pilares, enquanto associação profissio-
nal, sejam os interesses, os problemas, as reivindicações e as soluções 
adequadas para o sector. A associação pretende também constituir-se 
como um parceiro activo das instituições portuguesas com responsa-
bilidades na gestão e ordenamento do território e no desenvolvimento 
rural e, sempre que possível, contribuir para a definição de estratégicas 
de desenvolvimento rural e florestal, nomeadamente no âmbito do novo 
Programa de Desenvolvimento Rural (PDR) 14-20. 

Na ocasião, Hilário Costa foi eleito o primeiro presidente da Resipi-
nus.

De exportador a importador de resina

Há cerca de três décadas, a produção de resina em Portugal 
situava-se nas 140 mil toneladas, mas a concorrência da China, que 
fez baixar o preço, e o abandono do sector primário fizeram decair o 
sector. Portugal passou de segundo maior exportador mundial para 
segundo maior importador de resina.

A segunda indústria associada à resina, que implica a produção 
de derivados, como gomas, pastilhas, elásticos, perfumes ou cremes, 
ainda é das mais importantes da Europa, enquanto a primeira indús-
tria, de limpeza da resina, está hoje completamente dependente das 
importações e muita fechou, alertaram responsáveis do sector.

Uma das características da extracção da resina é ser uma ac-
tividade que se desenvolve ao longo de nove meses, sendo o pico 
o verão, quando as temperaturas mais elevadas fazem aumentar a 
produção de resina.

China e Brasil são os principais concorrentes de Portugal na extrac-
ção de resina, mas estes países estão a preparar-se cada vez mais para 
trabalhar o produto, industrializando-se para tal, o que é encarado em 
Portugal como uma ameaça ao sector.

O principal concorrente da resina são os derivados do petróleo, 
uma opção ambientalmente mais prejudicial, enquanto a resina con-
tribui para a “sustentabilidade das florestas”.

José Garcia Luís
Alexandra M. P. Afonso Luís

APÍCOLA LUÍS Lda
Aldeia Nova, 5210-170 Miranda do Douro

Tlf.: 273 431 084
Tlm.: 938 215 816  |  934 861 444

melmirandes@hotmail.com
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A Bioapis é uma empresa de produção de mel 
em modo biológico, que neste momento possui 
cerca de 1200 colmeias situadas no concelho 
de Vimioso. Em 10 anos, o efectivo passou de 
20 para mais de mil colmeias, produzindo mel de 
rosmaninho, de urze, algum de castanheiro, para 
além do multifloral e pólen. Engenheiro agrícola 
de profissão, Jorge Fernandes apostou na produ-
ção de mel e quer aumentar o efectivo em mais 
2000 colmeias, nos próximos anos, para estabi-
lizar numa produção média de cerca de 40 tone-
ladas de mel.

O projecto começou com uma candidatura 
ao Programa de Desenvolvimento Rural (ProDeR) 
em 2008, o que fez com que uma exploração de 
carácter familiar passasse a profissional. “Já tí-
nhamos a nossa exploração implementada desde 
1999 com cerca de 300 colmeias e aumentou-se 
criando a Bioapis, uma unidade agroindustrial de 
extração e de transformação de mel, para além 
do aumento significativo do efectivo”, explica o 
apicultor, que para além da sua própria explora-
ção presta apoio técnico a outros apicultores da 
região. 

Jorge Fernandes destaca a evolução do sec-
tor apícola em Trás-os-Montes, que contou com 
apoios do ProDeR. “Se a apicultura tem alguma 
dinâmica na região em Trás-os-Montes deve-se, 
em muito, aos agentes do subsector, como as 
associações, as empresas que se instalaram e a 
dinâmica que incutiram no sector, nomeadamen-
te na área da formação e na comercialização dos 
produtos”, refere o apicultor, que destaca o apa-
recimento na região de conjunto de jovens agri-
cultores, com cerca de 500/600 colmeias, que 
se instalaram no âmbito do PRODER, e que estão 
na fase final de investimento, com quem trabalha 
em parceria.

A produção é vendida, em grande parte, a 
granel, mas é objectivo de Jorge Fernandes, a 
curto prazo, é que todo o mel seja embalado, pois 
“só dessa forma conseguiremos ter mais-valias”. 

Para além do mercado nacional, a Bioapis ex-
porta mel para França, China, Marrocos e Espanha.

Situada no concelho de Vimioso

Bioapis aposta na produção 
de mel em modo biológicoHá cerca de uma década que José Luís Garcia se 

dedica à apicultura, produzindo nesta altura cerca de 
30 toneladas de mel, dependendo do ano. A aposta da 
Apícola Luís é a exportação, Espanha é o mercado pre-
ferencial, mas também para empresas na área da produ-
ção de medicamentos.

Os apiários estão situados nas margens do Douro, 
junto à fronteira, onde, diz José Luís Garcia, “a agricul-
tura está perdida”, numa zona quase deserta e onde não 
há problemas de herbicidas, o que é fundamental para a 
produção de mel.

Fundamental para a qualidade do mel é a flora exis-
tente na região. “A trabalhar de forma profissional temos 
interesse num tipo de flora, que é fundamental para a 
qualidade do mel”, diz o apicultor. O rosmaninho predo-
mina na região, mas há também, nas encostas do Douro 
outro tipo de flora, para fazer mel multifloral, como gra-
minhas, plantas de chá, caril, São roberto, o que permi-
te “um mel muito aromático”, o que “é bom em termos 
nacionais”.

A exportação tem vindo a ser a grande aposta deste 
apicultor. Para isso, José Luís Garcia, coloca os apiários 
em zonas de com carvalho e urze, o que permite um mel 
mais forte. A Bayer é um dos seus clientes, cujo mel “vai 
para a produção de medicamentos e é pago melhor”. 

O apicultor deixa algumas críticas à legislação na-
cional, que limita os produtores de mel, nomeadamente 
em questões de produção e comercialização.

Produz cerca de 30 toneladas de mel nas margens do Douro

Exportação é aposta da Apícola Luís 
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BREVES

A XXXI edição da Ovibeja, com data marcada para a semana 
de 30 de Abril a 4 de Maio, já está em marcha. As inscrições para 
os expositores já estão abertas e já há muitos interessados em 
participar no maior certame agrícola que se realiza no sul do país.

Participar na Ovibeja, uma iniciativa da ACOS - Agricultores 
do Sul, é um investimento tendo em conta os reflexos da feira 
a nível nacional e internacional, a importância dos colóquios e 
debates sobre temas sobre a actualidade, as visitas oficiais de 
membros do Governo, de todos os partidos políticos e de diri-
gentes de diferentes instituições de referência do nosso País, 
bem como de delegações de empresários e de embaixadores de 
diversos países do espaço europeu e de fora dele. Mas, participar 
na Ovibeja também é um investimento porque, tendo com conta 
os largos milhares de visitantes, de entre os quais se incluem visi-
tas empresariais, permite a muitos expositores criarem na Ovibeja 
excelentes carteiras de negócios.

Tratando-se de uma feira que projecta todos os sectores de 
actividade, é na agricultura que a Ovibeja melhor reflecte o im-

A realizar de 30 de Abril a 4 de Maio

XXXI Ovibeja já está 
a receber inscrições para expositores

pulso positivo que este sector tem vindo a revelar. Além de todos 
os outros produtos agro-alimentares, o azeite é um dos que mais 
tem contribuído para marcar pontos cá dentro e lá fora. 

Para potenciar a aposta cada vez maior na qualidade do 
azeite português, a organização da Ovibeja e a Casa do Azeite – 
Associação do Azeite de Portugal – lançaram a IV edição do Con-
curso Internacional de Azeite Virgem Extra – Prémio Ovibeja, que 
já está a receber inscrições. Este é o único concurso de âmbito 
internacional realizado no nosso País e o prestígio já alcançado a 
nível internacional permitem-lhe ocupar o segundo lugar no Best 
Olive Oils in the world, onde são anualmente seleccionados os 50 
melhores azeites do mundo.

A Ovibeja é uma marca de inovação e de diversidade, palco da 
apresentação de estudos e de novidades com expressão a nível 
nacional. Além da componente empresarial e de negócio, o cer-
tame é também dirigida aos públicos mais jovens, com concertos 
de referência e com a dinâmica ímpar das famosas “Ovinoites”. 
Funciona, por isso, como espaço de encontro entre pares.

O investigador da Universidade de Vila Real João Santos pre-
vê um aumento de extremos climáticos nas próximas décadas 
em Portugal e na Europa, com uma maior frequência de ondas 
de calor, vagas de frio, secas e cheias. “As estações do ano estão 
cada vez mais extremadas e a perder a sua tipicidade. No caso 
específico de Portugal, registamos que, se por um lado parecem 
estar cada vez mais secas, por outro, tem aumentado a frequên-
cia de episódios de precipitação intensa”, afirmou o especialista 
na área das alterações climáticas. 

João Santos é investigador do Centro de Investigação e Tec-
nologias Agroambientais e Biológicas (CITAB), da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). O especialista suporta as 
suas conclusões nos vários estudos que tem desenvolvido na área. 

Um dos estudos em causa traça o futuro do clima entre 2041 e 
2070, período em que são esperados mais extremos de precipita-
ção e de temperatura em Portugal. “O verão vai passar a ter tempe-
raturas muito mais elevadas. O aumento da temperatura máxima no 
interior do país será o ponto mais crítico,” considerou João Santos. 

Outro dos estudos em que o investigador participou, e que 
analisou todos os invernos em Portugal e na Europa desde 1870, 
aponta para níveis de precipitação e de secura anormais. “Em 
quase 150 anos, verificámos níveis de precipitação inédita em 
território nacional no inverno de 2009/2010, e de secura extre-
ma no inverno de 2011/2012”. 

Segundo João Santos, “trata-se de dois anos perfeitamente 
antagónicos e excepcionais”, até pela “proximidade temporal”. 
“Estamos, portanto, a assistir a uma mudança cada vez mais evi-
dente nos padrões meteorológicos”, afirmou. 

Para o especialista, os efeitos destas alterações traduzem-se 

Nas próximas décadas em Portugal e na Europa

Investigador de Vila Real prevê aumento 
de extremos climáticos 

em inúmeros impactos socioeconómicos, atingindo a saúde humana 
e animal, a agricultura ou a produção de energia. “O próprio frio ex-
tremo pode ser uma manifestação das alterações climáticas”, frisou. 

Índices como a precipitação, a temperatura, os padrões do 
vento no Atlântico Norte e na Europa, (nomeadamente a corrente 
de jato - ventos de oeste em altitude e que determinam o estado 
do tempo à superfície), são incluídos no trabalho realizado con-
juntamente com investigadores das universidades de Reading e 
de Oxford (Reino Unido). “O comportamento da corrente de jato 
está a tornar-se mais irregular e isso vai determinar que ocorram 
mais extremos de temperatura e de precipitação”, afirmou João 
Santos. 

O ano de 2013 é também apontado como modelo do extremismo 
que o estado do tempo está a atingir, com cada vez mais frequên-
cia. Por exemplo, em alguns locais do país, o mês de Março foi o mais 
chuvoso desde que há registos climatéricos (início do século XX), 
com quatro vezes mais precipitação do que os níveis normais para 
esse período. No extremo oposto, o mês de Novembro foi o mais 
seco dos últimos 80 anos, com uma quase total ausência de chuva. 

Um outro episódio raro, segundo João Santos, foi registado 
na cidade de Vila Real, a 24 de Dezembro, quando as estações 
meteorológicas contabilizaram um valor próximo de 100 milíme-
tros de precipitação, ou seja, mais de metade da média do mês 
inteiro. “Ao fazermos uma média do estado do tempo de vários 
anos, calculando as médias de temperatura e precipitação, até 
poderemos, aparentemente, interpretar as condições meteoroló-
gicas como normais mas, na verdade, as médias podem mascarar 
uma maior frequência de extremos climáticos, tais como ondas de 
calor e vagas de frio, secas e cheias”, concluiu.

A Associação Nacional dos Produtores de Milho e Sorgo 
(ANPROMIS) vai levar a cabo no próximo dia 12 de Fevereiro, no 
Teatro Municipal Pax Julia, em Beja, o VII Colóquio Nacional do 
Milho. À semelhança das edições anteriores esta é uma inicia-
tiva que acaba por marcar a agenda da agricultura nacional de 
regadio, estando para este ano prevista a participação de cerca 
de 400 participantes oriundos de todo o país. 

No dia 11 de Fevereiro decorrerá um workshop subordinado 
ao tema “A produção de milho em Portugal: cuidados técnicos 
mais relevantes”, que terá como prelector Albert Porte Laborde, 
consultor agrícola e perito para a cultura do milho. Esta iniciativa 
terá lugar no auditório da Escola Superior Agrária de Beja, entre 
as 10 e as 17,30 horas e será ministrado em língua castelhana.

Elvas será o palco da realização do V Congresso Nacional 
de Rega e Drenagem, um dos eventos que o Centro Operativo 
Tecnologia de Regadio tem definido realizar desde de 2005 com 
uma periodicidade bianual. 

Com a realização do V Congresso pretende-se dar continui-
dade aos fóruns de apresentação e discussão dos problemas 
relacionados com a rega e a drenagem, que possibilite, a médio 
e longo prazo, melhorar o uso e gestão da água de rega, e assim, 
aumentar a disponibilidade de água para mais área de regadio, 
aumentar a produtividade da água e diminuir o impacte ambien-
tal associado à rega, refere a organização.

De acordo com as conclusões dos Congressos anteriormen-
te realizados verificou-se que estes fóruns têm vindo a contribuir 
cada vez mais para formalização da transferência da tecnologia 
resultante da investigação, experimentação e da experiência 
quotidiana, entre os profissionais da área. Com os temas que 
têm vindo a ser abordados procura-se discutir principais assun-
tos relacionados com o uso eficiente da água na agricultura.

A preservação do ambiente é uma preocupação contínua na 
vila de Ponte de Lima. Desta forma, a organização de uma feira que 
apresente produtos, equipamentos e serviços que potenciem uma 
maior eficiência energética e um maior aproveitamento dos recur-
sos energéticos renováveis endógenos é fundamental. 

Neste sentido, o Município local em parceria com a Associação 
Empresarial, Área Alto Minho e Ancoreventos, promovem a Feira do 
Ambiente e Energia, que se realiza de 7 a 9 de Fevereiro, na Expoli-
ma, cuja missão visa mostrar soluções para a eficiência energética 
de cada habitação e minimizar os impactos ambientais.

A Feira do Ambiente e Energia, já na III edição, resultou da 
adesão do Município de Ponte de Lima ao Pacto de Autarcas. 
Este projecto consiste em reduzir as emissões de dióxido de car-
bono, em pelo menos 20% até 2020, especialmente nas áreas 
domésticas e nos transportes, mediante a adopção de medidas 
de eficiência energética que promovam o aproveitamento de 
fontes de energia renováveis.

A Frutitec decorre de 20 a 23 de Fevereiro, em paralelo com 
a XVI Expojardim, na Batalha, com a presença de 120 exposito-
res, 50 dos quais ligados à fruticultura.

Os jovens agricultores, responsáveis por 250 milhões de euros de 
investimento na fruticultura até meio do ano passado, no âmbito do 
Programa de Desenvolvimento Rural (ProDer), vão participar activa-
mente na terceira edição da Frutitec - Salão Profissional de Máquinas, 
Equipamentos, Produtos e Tecnologia para a Fruticultura.

Nos últimos seis anos, foram apoiados 4.250 projectos na 
área fruticultura, no âmbito do ProDer, que representam um in-
vestimento global associado de 563 milhões de euros, 45 por 
cento dos quais da responsabilidade de jovens agricultores.

A 12 de Fevereiro, em Beja

ANPROMIS promove 
Colóquio Nacional do Milho 

De 20 a 23 de Fevereiro   

Terceira edição da Frutitec 
decorre na Batalha 

Na Expolima de 7 a 9 de Fevereiro

III Feira do Ambiente e Ener-
gia em Ponte de Lima

A 25 e 26 Junho

Elvas recebe V Congresso 
Nacional de Rega e Drenagem

A ministra da Agricultura, Assunção Cristas, disse que os pe-
quenos proprietários florestais vão ser mais apoiados no próxi-
mo quadro comunitário, sublinhando que este vai ser desenha-
do de forma mais adequada à realidade portuguesa.

A ideia é tornar elegíveis terrenos com uma dimensão mínima 
de um hectare e privilegiar candidaturas conjuntas através das ZIF 
(Zonas de Intervenção Florestal, uma área florestal contínua per-
tencente a vários proprietários, gerido por uma entidade gestora). 
“Queremos fundos muito mais adaptados à realidade do nosso 
terreno e que estimulem a candidatura conjunta de vários proprie-
tários, numa determinada região”, explicou a ministra à margem da 
Conferência “Portugal pela Floresta” que decorreu em Lisboa. As 
candidaturas serão majoradas se envolverem vários proprietários 
através de uma ZIF, acrescentou.

Assunção Cristas lembrou que o ProDeR (Programa de De-
senvolvimento Rural) teve uma execução baixa na área da flo-
resta e que foi necessário reprogramar algumas medidas, consi-
derando que a “sub-execução” se deveu ao facto de as medidas 
terem sido mal desenhadas. “Foram desenhadas para uma flo-
resta que não era a portuguesa. Exigir 25 hectares para fazer 
um projecto e ter fundos de apoio é pensar numa realidade que 
não é a nossa”, destacou a governante, afirmando que o novo 
programa dará apoio mesmo a quem só tem uma parcela de um 
hectare. “Claro que, se houver uma acção conjunta, com mais 
proprietários, o apoio será maior”, adiantou.

O Governo quer também um “pacote de fiscalidade alargado” 
para a floresta, a começar pela reforma do IRC, que vai permitir amorti-
zar os investimentos florestais em 25 anos. Para a ministra, trata-se de 
“um aspecto muito importante” que permite às “pessoas irem dedu-
zindo o seu custo fiscal a estas matérias”, já que a floresta “tem ciclos 
de produção muito longos e que têm de ser acomodados também do 
ponto de vista fiscal”.

Adiantou a ministra da Agricultura 

Pequenos proprietários 
florestais com mais apoio no 
próximo quadro comunitário
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A 51ª Feira Nacional de Agricultura/61ª Feira do Ribatejo rea-
liza-se de 7 a 15 de Junho no Centro Nacional de Exposições, em 
Santarém - espaço que este ano comemora o 20º aniversário 
– e incidirá principalmente na “Produção Nacional”, temática que 
pretende realçar a importância dos produtos genuinamente por-
tugueses no sector agrícola e que servirá de base para diversas 
actividades: seminários, colóquios, apresentações de produtos, 
demonstrações, entre outras. No âmbito da Feira, realce para o 
Salão Prazer de Provar que agrega o Salão Nacional do Azeite, 
o Salão Nacional da Alimentação e o Festival Nacional do Vinho, 
para a Fersant, organizada pelo Nersant e Lusoflora de Verão, 
promovida pela APPPFN.

Na zona exterior, a exposição de maquinaria e equipamentos 
agrícolas promete trazer até Santarém as novidades do mercado 
e proporcionar às empresas bastantes contactos e muitos e bons 
negócios.

De 7 a 15 de Junho a Feira Nacional de Agricultura será o palco 
principal do mundo agrícola português, o local apropriado para a 
discussão de algumas das principais problemáticas relacionadas 
com o sector através das “Conversas de Agricultura”.

Como sempre, animação será uma constante ao longo de 
nove dias com concertos, largadas de toiros, desfiles de campi-
nos, ranchos folclóricos, música popular, entre outras surpresas.

De 7 a 15 de Junho em Santarém

“Produção Nacional” é tema da Feira 
Nacional de Agricultura 2014

A 51ª Feira Nacional de Agricultura também será marcada 
pelo 20º aniversário do Centro Nacional de Exposições, espaço 
que acolheu pela primeira vez o evento em 1994 abrindo portas 
a 8 de Junho.

O Secretário Regional dos Recursos Naturais afirmou que o 
Governo dos Açores tem “mecanismos próprios para apoiar e di-
namizar projectos de âmbito agrícola”, nomeadamente a cultura 
do inhame.

Luís Neto Viveiros referiu que, do ponto de vista do Progra-
ma do Governo, a cultura do inhame “insere-se perfeitamente no 
desenvolvimento da política agrícola da Região”, nomeadamen-
te no que se refere à implementação da diversificação agrícola, 
contribuindo também para o rendimento dos produtores, para 
a redução da dependência do exterior e para o incremento das 
culturas tradicionais.

À margem de uma visita à Associação Norte Crescente, se-

Entre 11 e 15 de Fevereiro, o Mercado da Av. S. João de Deus 
promove pelo sétimo ano consecutivo a Festa da Laranja, duran-
te a qual os clientes terão a oportunidade de adquirir a sumaren-
ta laranja algarvia a um preço muito apelativo, podendo também 
participar em demonstrações e degustações culinárias.

Durante aquele período, por cada aquisição igual ou superior 
a 3 kg de laranja, os compradores receberão um vale de degus-
tação, podendo experimentar das 9,30 às 13 horas as propostas 
apresentadas pelos alunos dos cursos de Cozinha e Pastelaria, de 
Restaurante-bar, e de Gestão Hoteleira, Restauração e Bebidas 
da Escola de Hotelaria e Turismo de Portimão, que além de de-
gustações realizarão ainda demonstrações culinárias, do simples 
sumo ou crepe, até pratos e bebidas mais elaborados.

De tarde, entre as 17 e as 20 horas, os visitantes terão a 
oportunidade de provar um saboroso e vitamínico sumo de la-
ranja natural, preparado pelas operadoras do Sector das Horto-
frutícolas, sendo de referir que na manhã do dia 11 de Fevereiro, 
a Farmácia Rosa Nunes realiza uma acção de sensibilização para 
a adopção de hábitos alimentares saudáveis, realçando a impor-
tância da Vitamina C no organismo. 

Produtos regionais, artigos hortofrutícolas da época e ar-
tesanato são atractivos do Mercadinho do Moinho, iniciativa a 
realizar no último domingo de cada mês, no Moinho de Maré da 
Mourisca, em Setúbal.

O certame, com entrada gratuita, é uma organização conjun-
ta da Câmara de Setúbal, do Instituto de Conservação da Natu-
reza e das Florestas, da Junta de Freguesia do Sado e da Reserva 
Natural do Estuário do Sado, com o apoio da Junta de Freguesia 
de Gâmbia, Pontes e Alto da Guerra.

Afirmou Luís Neto Viveiros

Governo dos Açores apoia projectos 
agrícolas no âmbito da cultura do inhame

De 11 a 15 de Fevereiro, em Portimão

Mercado da Av. S. João de Deus 
recebe Festa da Laranja

No último domingo de cada mês

Setúbal promove mensalmente 
Mercadinho do Moinho

diada na Quinta do Norte, em S. Miguel, o Secretário Regional 
salientou que é importante “acarinhar e reorganizar” a cultura 
do inhame, permitindo aos agricultores “obter o melhor rendi-
mento das suas culturas e contribuindo também para o escoa-
mento dessa cultura com uma marca própria”. De acordo com o 
Secretário Regional, trata-se de “uma cultura que se insere per-
feitamente naquilo que está a ser desenvolvido neste momento, 
nomeadamente a marca Açores”.

Segundo Luís Neto Viveiros, o apoio do Governo neste âmbi-
to consiste na “promoção do espírito associativo entre os produ-
tores, assim como na disponibilização dos apoios no âmbito do 
novo Quadro Comunitário de Apoio”. 

Cerca de uma dezena de expositores marca regularmente pre-
sença na iniciativa, a funcionar entre as 10 e as 18 horas no interior 
do Moinho de Maré da Mourisca, na zona expositiva daquele espaço, 
no qual são dinamizadas actividades direccionadas para o turismo 
de natureza. Além da oportunidade de conhecer e adquirir alguns 
dos artigos produzidos na região, nomeadamente o mel, a doçaria 
e outras iguarias, bem como produtos hortofrutícolas cultivados lo-
calmente, os visitantes podem desfrutar de momentos de lazer na 
área de cafetaria disponível no Moinho de Maré.
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O Município de Marvão organiza a IX edição das “Comidas 
d`Azeite”, com uma quinzena inteiramente dedicada aos come-
res do Lagar, sob a chancela da marca “Marvão Bom Gosto”. De 
9 a 23 de Fevereiro, as ementas dos 16 restaurantes aderentes 
vão apresentar pratos tradicionalmente confeccionados com o 
azeite de Marvão.

No concelho, onde existem extensas áreas de olival, a azei-
tona, nomeadamente a variedade “galega”, é essencialmente 
utilizada para produzir azeite de qualidade, sendo ainda hoje 
uma importante fonte de rendimento para muitos marvanenses. 
Com a realização deste evento, o Município pretende homena-
gear esses produtores e dinamizar a economia local, aliando o 
turismo à gastronomia. Reconhecido como valiosa fonte de saú-
de e largamente apreciado pela sua versatilidade na gastrono-
mia, o azeite é a base dieta mediterrânica e fundamental para 
uma alimentação equilibrada.

O arranque das “Comidas d’ Azeite” está marcado para o dia 9 
de Fevereiro, com a realização de um Mercado de Produtos Locais 
e do tradicional almoço convívio, servido no recinto das festas do 
Porto da Espada, com a colaboração da Associação Cultural, Des-
portiva e Recreativa “Portus Gladii”. Da ementa fazem parte, o quei-
jo fundido com azeite e ervas aromáticas, as couves com bacalhau 
do Lagar, as migas de pão com carne de porco frita em azeite, a 
laranja com mel, azeite e canela, ou a tiborna do Lagar.

No âmbito das “Comidas d’Azeite”, será também inaugurada a Ex-

De 9 a 23 de Fevereiro, em 16 restaurantes aderentes

Comidas d’Azeite 
para saborear em Marvão

posição de Fotografia “Irrealidades II”, de Fernando Algarvio. Este ano, a 
animação do evento estará a cargo do Grupo de Cantares “Aguarela do 
Divor e Igrejinha”.
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